
• Gnipo escultól'ico 
Liberdade vai ter monumento 
no alto do Parque Eduardo VII 
com o patrocínio da A25A e da CML 

~r~n~ial 
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Crise 
e dignidade 

E 
sia edição de O Rtftm1dal sai no meio de uma crise. Não 
vamos aqui. porque nos falta competência.oomcntar a crise. 

que é financeira.económica, porventura sistémica nesta área 
económico-financeira, em que tanta gente sabe de Ilido 
excepto do que fazer. Mas nós. no MFA. temos experiência 

de gestão de crises. Nascemos numa e duma crise de fim de regime. 
afirmámo-nos numa crise de mudança que se 1ornou num processo 
revolucionário, enfrentámos uma crise de encerramento do ciclo do 
império colonial dominada pela urgência de pôr fim à guerra, fractur:imo­
-nos numa crise de nascimento da democracia cm que predominou a luta 
partidária pelo poder. assumimos as decisões ex igidas por uma crise 
económica e financeira com que, insidiosamente. os grandes interesses 
derrubados em 25 de Abril, procuraram asfixiar o novo regime nascente e 
regressar ao seu estatuto de ··oonos do país'·. Enfrentámos esta teia de crises 
cruzadas com coragem e dignidade e deixando margem de manobra parn 
o país recuperar e, quando os portugueses clegcr.im os seus representantes, 
entregámos aos políticos eleitos um país respeitado e governável. E entrc­
g:imo-lo de mãos limpas. 

Salvo raras excepções. oo auge da crise, políticos de todos os qua­
drantes panidários que se afirmavam apoiantes do MFA. gestores ideolo-­
gicamente mais marcados ou tecnocratas incolores. analistas e comen­
tadores. todos aplaudiram as nocionalizaçõe~ e intervenções nas empresas. 
como medidas necessárias e patrióticas para se enfrentara conjuntura.que 
aliás a Constituição da República viria a consagrar com aplauso quase 
unânime. 

Posteriormente. com o triunfo do capi1alismo desenfreado e a 
mudança do sistema internacional para 11 globalização. veio a hora da 
reconversão, ex-marxistas. ex-socialistas ou socialistas da J.• via. ex-ex­
-conservadores. todos se rendiam às virtudes do mercado sem barreiras e 
procuravam libertar-se dos seus próprios fantasmas vilipendiando as 
transformações revolucionárias de que eles próprios haviam sido vi brames 
apologistas. 

Mas eis que a nova crise lhes desabou em cima e aí estão os mesmos, 
ou outros por eles, a clamar por mais Estado. por intervenção pública, por 
nacionalizações parciais ou lotais. Em novo passe de mágica, dirigentes 
políticos. gestores, analistas, patrões. patrões de patrões. mandam a lógica 
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do virtuoso mercado às malvase apelam ao sector público. Confrontados 
com a contradição defendem-se: .. É que enfrentamos um momento 

especial:· Cabe aqui perguntar: mas.então eern 1974-75. Ponugal não 
enfrentou um momento especial? 

Há 1corias para todos os gostos e que às vezes até servem para 
defender uma opção e negá-la Jogo a seguir. Mas há algo que está acima 
de todas as teorias e se chama dignidade. E isso é o que continuamos a 

cultivar nesta Casa. 

Outro registo mas que tem em comum com o an terior a questão da 
dignidade. 

O ministro dos Negócios Estrangeiros rematou dcsaslrndamcntc. na 
AR, a fonna lamentável como vem respondendo à questão dos voos parn 
Guantanamo. RL'Cusa esclarecimentos que possam pôr em causa a ac!Uação 
de Durão Barroso e Paulo Portas neste procesw. como se a dignidade do 
Estado justificasse ocrlcobrimerltodee\erltuais indignidades dos seus 
agentes. Recusa-se a pôr em causa a palavra dos anteriores govemarltes 
sobre este dossiê. quando é piiblil:o que os seus comprometimerltos com 
a guerrn no Iraque.com a qual tudo isto está ligado,assCrltou rlO pecado 
original da memira consciente e deliberada. desacreditando toda a sua 
argumentação sobre matéria~ com ela relacionadas. 

Tudo isto revela urna intrigante cumplicidade entre os políticos do 
auto-assumido arco do poder. um ··caucus .. que escapa ao cidadão comum 
e em cujos meandros parece resguardarem-se segredos e compromissos. 
o que justifica a suspeição de que. se fosse o ac1ual o go\"emo ponuguês 
de então. a lamentável "'Cimeira das Lages"" ter-se-ia realirndo da mesma 
forrnaecomosmesmosresuhados. 

Enfrentamos de facto uma crise. Mas esta a que me refiro é uma crise 
del'a]ore.~enelaincluoadignidade. • 
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GRUPO ESCULTÓRI CO EVOCA ABRIL, NO ALTO DO PARQUE EDUARDO VII 

Monumento à Liberdade 
será edificado em Lisboa 
UM MONUMENTO ESCULTÓRICO alusivo 
à Liberdade e evocativo dos 25 anos da 
Associação 25 de Abril vai ser edificado em 
Lisboa. no gaveto da Rua Castilho com a 
Alameda Cardeal Cerejeira 

A iniciativa está consagrada na Carta de 
Compromisso assinada pelos presidentes da 
Câmara Municipal de Lisboa e da direcção da 
Associação 25 de Abril. rcspcctiva111cn1c. 
António Costa e Vasco Lourenço, a 4 de Abril 
de 2008, durante a homenagem às .. Vozes de 
Abri l". no Coliseu dos Recreios. 

O projecto de intervenção escu itórica 
evocat iva dos 25 Anos da A25A nasceu da 

vontade de comcmomr os 25 anos da Associação 
25 dcAbril e o convite para a suae~c<:uçâo foi 
dirigido a um grupo de artistas plásticos/es tu­
dantes do Curso de Esculturada Faculdade de 
Belas Artes da Universidade de Lisboa. 

Após conversas com Militares de Abril. 
este grupo definiu um programa de intervenção 

plástica que fosse aoencontrododcscjode 
assinalar, de forma simbólica e permanente, 
apassagemdos25anosemdefcsadosvalores 
easpiraçõcsnascidascomo25Abrilde 1974. 

O envolvimento de um grupo de artistas 
plásticos, nascidos depois de 1974, num projecto 
colectivode intervenção artística no espaço 
urbano.acabariaporseafirmardemaneira 
rnuitosignifieativa paraassinalaradata. 

Para o sucesso alcançado. importa destacar. 
nocemedoprojccto avultaa partilhadeexpe­
riênciasdevidaentreagernçãoquefez riascera 
Revolução e um grupo de jovens artistas que se 
propõem evocá-la. 

Os autores procuram na sua obra reafirmar 
deformapermancnteeevocativaosvaloresoos 
quaisscalicerçaaexistênciadaAssociação25 
Abril:desenvolvernovosprocessosdeenvolvi­
mento dos artistas na construção do objecto oo­
memorativo: chamar ao exercício da come­
moração gerações que nasceram depois de 74. e 

encontr.ir os meios adequados par.ia transmis­
são do acervo de memórias 11ecessário ao acto 
evocativo: implementar novas abordagens 
criativasdoexercfciodacsculturacvocativa. 

Esrnimervençàodefine-sepeloscucaráctcr 
público. Foi pensada e construída a partir das 
relações que se cstabclcrem entre o objecto, o 
espaçoqueoenvolveeaspessoasqucousam. 
Deste mcxlo. a escul tura não é coocebida como 
um elemento imposto ao lugar. mas como 
criação de um lugar para usufruto da obra. 
Pensar o ' monun1ento' desta perspectiva,é 
trabalhar com a memória que se fortalece no 
presente. 

A Liberdade reconstrói-se todos os dias. e 
os lugares de fo rte carácter evocativos são 
cspi1çosdcrcllc:itão. 

A palavra LIB ERDA DE é gravada pelas 
formas geométricas do seu vazio. no chão da 
cidade. No plano de proximidade da obra no 
lugar a palavra não é percebida. É necessário 
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António Costa e Vasco Lourenço, quando assinavam a Carta Compromis.w, no Coliseu dos Recreios, em Lisboa 

afastamm-nos do solo para entender o sign ifi ­
cado da grafia que se estende no pavimento: 
estas marcas são elementos em betão branco 
sobre!evados quarentaecincocentímctros.São 
plataformasdcusosdiversos.àescaladocorpo 
humano.Nasuacnvolvcntcplantam-scárvores 
que provoquem sombras sobre o conjunto. 

A A25A assume-se como promotora do 
projecto e da obra par& a Câmara Municipal de 
Lisboa. A solução de envolver um grnpo de 
alunos foi sugerida pelo escultor José Aurélio e 
coordenada por Sérgio Vicente (escultor e 
assistente na Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa) e contou a oolabor.içâo 
dos escultores/alunos JXU1icipantes Ana Moreira, 
Bruno Cidra. Edgar Pires. Nuno Esteves. 
Ricardo Mendonça e Sara Padrão. 

Nos termos da Carta Comprom isso. a 
Càmara Municipal de Lisboa compromete-se a 
construir o monumento no alto do Parque &luar­
do VII. sem encargos para aA25A,e a editar um 
livro relativo ao monumento, da autoria da equi­
pa responsável pelo projec10 artístico do mesmo. 

Por seu turno. a A25A compromete-se a 
disponibil iwr.sem encargos para a CM L. o pro­
jecto anístico e o betão necessário à construção 
do monumento. 

Refira-se, a propósito.que a Sccil decidiu 
ofertter o betão necessário para a construção do 
monumento cuja inauguração está marcada para 
alturas do próximo dia 25 de Abril de 2009. 

Nessa altura a Liberdade instalar-se-á no 
alto da cidade acsprcitaroTejoeaabraçaros 
lisboctas.numaexpressãoevocativadaAssocia­
ção 25 de Abril. • 

). -~ ASSOCIAÇÃO 2~ Dl ABRIL recooht1:e i CML o d1n:>10 de: d.1r por fiDda a 

CUuulaQulat• 

(Foro) 

hta C rb Je (' pmm1 ron•t• de 4 folhas e foi k1la cm d< e'e' pl~res J" 'gual toor e 

L.....,..cm4dc,\hri!dc2ootl 

( .;,,M·\11.A \ll 'I( IPALm. llSBOA ~SSOClA\ ÃO ~~ ABR!l 

Qp,-.. lc • daD1 oqlo 
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Evocação da memória 
de António Gusmão Nogueira 
É COM ALGUM ATRASO que 0 Referencial 
regista nas suas páginas uma notícia mais 
alargada do falecimento do nosso associado 
Gusmão Nogueira. Comprometemo-nos na 
edição anterior a f;u.ê-lo mas o compromisso vai 
além disso. É que não devíamos e não queríamos 
deixar sem uma homenagem. modesta mas 
sentida. um nosso camarada e amigo - e subli­
nho a palavrn oosso ncstc eontexto dos homcns 
do 25 de Abril - . que sempre soube qual era o 
ladocc11orrnmprocessohistóricoquetantoiria 
exigir de nós. 

lncluímosaquiduaspcqucnaspcçasquc 
são testemunho do seu relevante papel, depois 
de se ter licenciado cm Direito, como advogado 
dascausasrelacionadascomoassociativismo 
militar e das forças de segurança. Desenvolveu 
aíumaacçàonotávclesobrcclamcdispcnsarci 
demaisreferências.Masqucroacresccntarquc 
estando em Angola em 25 de Abri l de 1974. 
como cu estava, logo se disponibilizou para dar 
o seu contributo às difiçcis tarefas que o MFA ia 
ali enfrentar. Foi o que fez, mantendo-se firme 
na sua unidade, o Grupo de Artilharia de Luan­
da. O seu empenhamento visava apenas o êxi10 
deumamissãoemqueacreditavaeque,profis­
sional e civicamente, assumiu como essencial 
para o futuro de Angola e de Portugal. 

Foi um capitão de Abril genuíno. assíduo 
na vida da A25A.dcsdc a primcir.i hora e até a 
doença o ter vencido. Nunca escondeu as suas 
conviççõcs e com elas conviveu honestamente e 
de consciência tranquila. Tíve oportunidade de 
o conhecer bem, em particular na última década. 
quando partilhámos uma tertú lia de militares em 
que o 25 de Abril é o nosso quadro de referência 
Creio que era o mais novo de nós todos. mas a 
suavozerascmpreatcntamcnteescutadaeas 
suasopiniõcsrespeitadas.Éumatertúl iaquese 
vai renovando. Os que já nos deixaram, Sacra- Nogueira, não são substituídos pelos que, tentcmente invocados, porque as suas ausências 
mcnto Marques, Adolindo Amarante, Biasco entretanto, vão entrando. Estes têm o seu lugar pesam. • 
Gonçalves. Carlos Fabião e, agora. Gusmão próprio e, aqueles, continuam a ser persis- PPC 

Firme e intransigente defensor 
do associativismo profissional 
ANTÓNIO BERNARDO COLAÇO* 

CONHECI E CONV IVI muito de i>erto com 
o Dr. Gusmão Nogucir.i enquanto advogado de 
associações profissionais da Polícia (ASPP e 
APG) e militares (APG. AOFA, ASMIR, entre 
outras). Fi rme e intransigente defensor do 

a~sociativismo profissional policial e miliiar por 
se tratar de sec1ores ins1irncionais onde com 
mais vivacidade se coloca a problemática dos 
direitos humanos, ao Dr. Gusmão se fica a dever 
adefes.adealgumasdasmaisnotáveisposições 
oo foro jurídico como a da inconstitucionalidade 
deprisàodisciplinarnaGNR. 

De fino trato pessoal sempre primou pelo 
scuelaboradosabereelevadacoosciênciasocial 
na abordagem dos problemas que mutuamente 
nos preocupavam. 

i:: uma honra tê-lo como colega e 
AMIGO. • 

•Magistrado 
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Autor dos primeiros 
estatutos da AOFA 
JOSÉCA RWSALVA REZ 
TASSO DE FTG UEIREOO 

CONHECI O GUSMÃO NCXiUEIRA no final 
doVcrlode 1992. 

Os que têm a memória desse ano estarão 
cenamcmc recordados da luta trnvada por ccn­
tcnas de oficiais para. face a alguma indifcrcnça 
da tutela.com a honrosaexcepçãodogcneral 
Loureiro dos Santos. 1ravarem ou pelo menos 
melhorarem uma gravosa proposta de lei com a 
qual. o ministro da DcfC5<1 Nacional (M ON) de 
então. Dr. Fernando Nogueira. afirma\·a. cufc· 
misticamcntc. pretender racionalizar os efccti­
\OS dos Quadrm Permanentes (QP). 

Realizaram-se inúmeras e participadfs­
sima~rcuruõ.:.-s. 

Teve lugar um abaixo-assinado. depositado 
nas mOos docntilo Prcsidcmc da República. Dr. 
Mário Soorcs. tendo o Poder feito múltiplas dili· 
gêocia!oparaobtcraident idaded0>mu11osofi-

ciais em causa. sem que houn:!>sc qualquer 
cedência por pane do comandante supremo das 
Forças Armadas. que a~~im c:ii;erceu. de corpo 
intciro.odnerde!Ulda. 

A lei que saiu. a 15192,dc 5 de Agosto. 
ficou conhecida como a .. Lei dos Coronéis ... e 
era considera\·elmcntc melhor do que a proposta 
inicial. 

Faceaosuccsso.mui1oscarnaradasdecidi­
r,11n que havia que encontrar mecanismos que. 
no futuro. colocassem nas mãos dos oficiais ins­
trumentos de defesa dos seus legítimos direitos 
emteresses. 

Em 12de0utubrode 1 992aA~SOC"iaçãode 

Oficiais das Forças A miadas {AÜFA) foi regis­
tada notarialmente por doze oficiais. dos quais 
três.cntrcele~0Gu,n1ào Nogucirn(quccrao 
associadonº5).jádesapareccramdonúmcrodos 
vivos. 

O Gusmão Nogueira foi o autor dos pri­
meiros estatutos da AOFA. ainda apcna.o. como 

associação do foro deontológico, conforme 
manda~a a Lei da Defe...a Nacional e das Forças 
Armada~ . 

Do Gusmão Nogueira era ocscri1ório.oodc 
c:ii;ercia advocacia. que figurou como sede da 
AOFA acé há meia dú~ i a ele anos 

Do Gusmào Nogueira era e foi sempre o 
consclhoa\ Í~ado.aopiniãotranquila .masdita 

corn uma enorme convicção. o apoio jurídico 
gracioM>.aprescnça interessada e panicipati\a 
cm momentos fulcrais (como o que le\e a \·er 
comumaanuociadapróximapublicaçãodeum 
RDMexecr.hel.porsinaladiada).apcrse\cran­
ça na defesa e no engrandecimento de um pro­
jectoque ocomp:mhou de muito perto até nos ter 
deixadonoiníciodesteano 

O Gusmão Nogueira assegurou. também. o 
apoio jurídico proporcionado pcla AOFA aos 
!.Cur,sócior,, 

O Gusmão Nogueira paniu. dci:ii;ando obra 
feita e saudades cm todos nós. • 
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MEMÓRIA E TRIBUTO 

Humberto Delgado 
so anos depois 

"É sempre da coragem de poucos 
que na.~cem os direitos de muitos. e 
e.1·quecêmo-lo com demo..~iada fre-
quência.·· 

Inês Pedrosa 

MONTEIRO VA LENTE 

POR REGRA. CELEBRAMOS somente as 
poucas e dec isivas vitórias. esquecendo, fre­

qucnlcmcntc. que elas foram o resultado final de 
muitos trágicos fracassos anteriores. O 25 de 
Abril de 1974 não fugiu à regra.Ao evocannos 
esta data fundadora da democracia não podemos 
ignoraroquefoialongaresistênciadequarcnta 
eoitoanosàditaduradoEstadoNovo.feitade 
revoltas mili1ares.combatespolíticos. levanta­
mcntos populares. manlfesiações operárias. 
movimcntoscstudantiseculturaiseoutrasfor­

mas de contestação que o regime não conseguiu 
de todo conter. 

Nessa história, simultaneamente patriótica 
edramáticadcreronquistadaliberdadeperdida 
em28de Maio de 1926. será tarefa impossível, 
esobretudoinjusta,tentarhierarquizarcontribu­
tos individuais num combate onde o autêntico 
herói foi um herói colectivo -o Povo Português. 

Mas os próprios Portugueses já elegeram o 
general Humberto Delgado como a figura mais 
proeminentcdcssalongaedramáticaluta,fa1.cn­
dodeleo herói míticodocombateàditadura, 
comhonrasdePanteàoNacional. 

Humbeno Delgado foi. sem dúvida. quem 
mais fez tremer Salazar.quem mais o ousou con­
frontar. quem fez cair a máscara a um regime 
queprctcndiafazcrpassarumafachadadcevo­
lução. mostrando. aos ponugueses e ao mundo, 
que. no essenc ial.em nada havia mudado 
relativamcnteàsuamatrizfascistaoriginal. 

··relo menos consegui - escreveu 
Humberto Delgado nas suas «Memórias» - que, 
pela primeira vez, o mundo visse o que eram ao 
ceno as eleições ponuguesas. Segundo a im­
prensa do mundo inteiro. tudo quanto teve lugar. 
anteseduranteasclciçõcs.nâopassou de uma 
farsa.especialmenteodesfechonodiadaselei­
çõcs.8 dc Junhode l958.quandoo governo, 
com audácia descarada. publicou o infame 
decretoproibindoapresençadeobseivadoresda 
Oposição nas assembleias de voto." A confirmá­
-lo, veja-se o sarcasmo da notícia publicada pelo 
New YorkTimes.nodia IOdeJunho.citada na 

mesma obra: "O general Humberto Delgado 

perdeu naturalmemc ixir uma larga margem de 
votos a favor do candidato escolhido por 
António de Oliveira Salazar. ditador e primciro­
minis1ro. Só ixir acaso o nome do vencedor é o 
contra-almirante Américo Tomás. mas isto não 
tem qualquer importância. Ele nunca terá 
qualquer poder e o Dr. Salazar poderia ter até 
escolhido o primeiro polícia de tr.'.insito que lhe 
surgisse no caminho." 

"Pagueicaroixir1er criticado.lsto.naopi­
nião do governo. constitui um crime. Fui desti ­

tuído da Força Aérea. perdi totalmente os meus 
direitos ( ... )"-citandonovamcnte Humberto 

"O ceneral Humberto 
Delgado perdeu 
naturalmente por uma 
larga margem de votos 
a favor do candidato 
escolhido por António 
de Oliveira Salazar, ditador 
e primeiro-ministro_ 
Só por acaso o nome 
do vencedor é o 
Contra-Almirante Américo 
Tomás. mas Isto nao tem 
qualquer Importância. 
Ele nunca terá qualquer 
poder e o Dr. Salazar 
poderia ter até escolhido 
o primeiro polícia 
de trânsito que lhe surgisse 
no caminho." 

"New York TfmesN, 10-06-1958 

Delgado. Mas o certo é que. "durante os meus 
noventa e oito dias de asilo(naembaixadado 
Brasil em Lisboa). o meu nome apareceu em jor­
nai s de todo o mundo" , e isso era tudo o que 
Salazar menos desejava. Portudoisto,o«fra­
casso eleitora],. de Humberto Delgado. cm 8 de 
Junho de 1958.cons1i1uiu.sobretudo,umapesa­
dadcrrotaparaosobjec1ivospolí1icosdeSala· 

zar. abalando de forma inexorável o regime.e, 
nessa medida.representou uma significativa 

vitóriaparaocamixidemocrático 
Aestepropósito.ésignificativaumanotícia 

doNew YtJrkTimes,igualmentepublicadanas 
«Memórias,.: .. Agora o que ele faz é acordar 

Ponugal. e isto é o acontecimento mais imixir­
tantc que ali se verifica nosúltimos trinta anos." 
A estas referências. acrescentou Humberto 
Delgado: "O entusiasmo despertado no pafs pela 
minha campanha eleitoral deu azo a insólitos 
acontecimentos: uma vaga de refugiados políti­
cos e de fugas da prisão, incluindo a de Henrique 
Galvâo, o nervosismo que era evidente nas 
comunicações enviadas do Governo e nas ccnte­
nas de panfletos sccrctos; a constante referência 
à Oposição na imprensa estrangeira, de tal fonna 
que foram publicados num ano mais anigos a 
nossorespeitodoquenostrintaanosanteriores." 

De facto. após a campanha eleitora! de 
1958 nada ficou como dantes. Os Ponugueses 
cmgeraldcspcnaramdeuma longaapatiae 
começaram a perceber o grande logro do Estado 
Novo. Nunca antes se havia assist ido a tão 
grandiosas manifes1açõesdecontcstaçâo ao 
regime,nematãoextraordináriaafluênciaàs 
assembleias de voto. Bastou um mês de uma 
muito limitada e controlada liberdade para se 
fazer ouvir um clamor nacional de protesto 
como jamais acontecera, desmentindo o apoio 
popular que a propaganda da ditadura dita 
nacionalmanipularaduranteostrintacdoisanos 
que já levava de poder. 

Para a Oposição, Humbeno Delgado repre­
sentou a possibilidade de alternativa a Salazar 
mais forte, mais credível, com mais aixiio popu­
lar e que mais próxima esteve do êxito durante 
todo o período do Estado Novo. Por outro lado, 
a farsa das eleições de 1958 significou, simulta­
neamente, o fim das ilusões quanto à possibili­
dade de derrube da ditadura pela via pacífica, 
legaloueleitoral,estratégiaquehaviasidodeli­
neadaixirNonondeMatos,em 1930,quecom 
eleconheceriaoprirneirofracasso.em 1949, 
seguido pelo de Quintão de Meireles dois anos 
depois. E empurrou definitivamente o combate 
democrático para a acção directa e para a via 
revolucionária. que Humberto Delgado tentaria 
levaràpráticatrêsanosdeixiiscomoassalroao 
quane!deBeja. 

Humbeno Delgado teve a clara consciência 
da necess idade de se passar à acçãodirecta. 
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Tivemos uma discussão muito viva num café, 
atédemadrugada.Deixando-o.escrevi-lhe: 
Sr.Gcncral.nãoseviveimpuncmcntetalllosaoos 
num país democrático. Quando volrnr para Por­
tugal no espaço de um ano. estará na Oposição" 

Parecc.contudo,qucjáalguns anos antes 

l
~i~~;m~I~~ HumbcrtoDelgadohaviainiciadoocaminhodo 1 distanciamento progressivodoregime.quese 

accncuariacom as visitas.apanirde 1952.ao 
seu correligionário 110 28 de Maio. Henrique 
Galvão.então preso político. e que terá sido este 
qucm.cincoanosmaisrnrdc.otcrácorivcncido 
acandidatar-scàPrcsidênciadaRcpública.Scu 
neto, Frederico Humberto Rosa. na biografia 
rc<.-cntcmentepublicadadoseuavô.fazrcmontar 
a dissidência de Humberto Delgado relativa­
mente ao Estado Novo aos anos de 1939 - 1940. 
coincidindo com o início da lJ Guerra Mundial 
e com a sua estadia em Angola e Moçambique 
paraestudaradefesadestascolóniasdasambi­

çõcsalcmãs 

Humberto Iklgado durante a campanha eleitoral de 1958 

ComHenriqueGalvão,apósaevasãodcstc 
da cadeia. iniciaria Humberto Delgado a fase 
posterior da acção directa contrd Salawre o seu 
regime, embora com diferentes conceitos estra­
tégicos.comoo mostrarn asdistintasacçõesque 
umeoutroprotagonizaramern 1%1-oassalto 
ao paquete .. Santa Maria .. e a frustrada revolta 

militardcBcja. 

"Quanto a mim - citando-o uma vez mais-. 
decidinuncamaisdesistirdaluta.querpela 
pena.querpelaespada.peloquecontinueia 
escrever, e, ao mesmo tempo. a planear uma 
revoltamilitar ... ".Enestanovafase.seriaigual­
menteumafiguracentral. 

Pese embora as suas primeiras posições polf­
!icas de apoiante da Ditadura Militar e do Estado 
Novo.oqueédcassinalaréaevoluçãopostcrior 
de Humberto Delgado para o campo democrático 
- ao contrário do que aconteceu com imponantes 
figurasrepublicanasqueviriamaadcriraoEstado 
Novo. Evolução que se acentuou após a segunda 
guerramundial.equeváriosautoresatribuemaos 
seus contactos internacionais.designadamente 
como dircctor-gera! do Secretariado da Aero­
náutica.representantede Portugal naürganiz.ação 
InternacionaldaAviaçãoCivil.noCanadá.cna 
sede da Organização do Tratado do Atlântico 
None, em Washington. O próprio o reconheceria: 
"O meu contacto com as mais variadas mentali-

"Paguei caro por ter 
criticado. Isto, na opinião 
do governo, constitui 
um crime. Fui destituído 
da Força Aérea, perdi 
totalmente os meus 
direitos." 

Humberto Delgado 

dades e nacionalidades foi um excelente campo 
de treino para um futuro candidato democrático 
à Presidência da Rcpública( ... ). Tudo isto pro­
duziu umagrandeintluêncianomeudescnvol­
vimento( ... )." 

Raul Rêgo deixou-nos em interessante 
testemunho a este propósito: "Conheci Delgado 
cm Dcr.embrode 1953,duranteumavisitaa 
Washington de jornalistas dos países da NATO. 

Humberto Delgado foi. sem dúvida. uma 
figura importante para a consciencialização 
política de vários dos militares de Abril. que, tal 
como acontecera com ele relativamente às 
revoltas nos últimos anos da República. eram 
jovens cadetes ou subalternos da Academia 
Militarquandodaselciçõcsde l958eda "Re­
volta de Beja". Desde logo começaram a desco­
brir as mentiras de um regime que se dizia gozar 
da confiança 1otal dos militares. bem como as 
mentiras das chefias militares quanto à wcsão 
institucional e política das Forças Annadas em 
torno de Salazar. O certo é que a sua memória 
não foi alhciaàdctenninaçãodos'·Capitãesde 
Abril''. que aprenderam também com as lições 
dos seus fracassos. O regime só poderia ser 
derrubado por um movimento militar. e de 
ampla dimensão. E na realidade, o plano de 
operações do 25 de Abril retlectiu uma clara 
viragemrclativamcnteàstácticasmilitares 
anteriores. Por tudo isto se poderá afinnar, com 
alguma razão. que foi no distante Maio de 1958 
que •começou» o 25 de Abri! de 1974. • 
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Uma ' 'ista sohre o fiorde de Geirangcr, da autoria de Fátima Ribeiro da Silva 

Viagem à Escandinávia 
VAZA l'I NHEIRO 

INICIALMENTE.A ESCAND INÁV IA era 
uma região do none da Europa constituída pela 
SuéciaepelaNorucga.sómaiscardc incluindo 
a Dinamarca. Foram os laços históricos e lin­
guísticos 4ucdcram corpo a essa designação. 
Os estudioso• apontam como origem remota 
uma ilha chamada de Escânia. provavelmente.o 
berço dos povos gennâ11icos: a língua padrão e 
os vários dialcctos prová-lo-ão. Contudo. muito 
antes.já por lá tinham passado e deixado a sua 
iníluência.qucrosromanosqueroscehas.isto 
na Idade do Ferro. Se quiséssemos ser puristas, 
sóaNoroegacaSuécia fariam parte da penín­
sula da Eocandinávia. Porém. em 1397 a Dina­
marca. com grande influéocia e poder llOS países 
circunvizinhos, formou a uní;iode Kalmar. 
incluindoastrêscoroas.atéàsecessàodaSuécia 
em 1523. Vários conflitos e acordos ocorreram 
pclahcgemoniadestesobreaqueleesóem 1905 
foram estabelecidos os acrnais limites políticos 

dos três países, após um tratado amistoso que 
consumou a separação entre a Noruega e a 
Suécia 

É no aeropono de Copenhaga. a capital da 
Dinamarca. que o grupo ponugués desce dos 
céus e poisa suavemente cm terra firme. No se­
gundo dia visi tamos os principais pontos do 
mapa turístico. destacando-se a sede do Parta­
mentoeasmuitasfotografiastiradasàPequena 
Sereia, uma homenagem aos deliciosos contos 
de Christian Anderson. ao que se diz, o símbolo 
maissignificaeivodestacidade,ondeosautomó­
veisramrncnlesevêm.AntesdeabaOOonarohotel. 
com destino ao ferry que nos levará até Oslo. 
confirmamos o valor que os danos dão à defesa 
do meio ambiente, dando primazia às bicicletas 
em detrimento de qualquer outro meio de 
transpone. Durante a viagem espreitamos o sol 
da nicia-11oite. mas.oh desilusão.11em vê-lo! 
Quando muito. podemos dizer que o dia não 
morre definitivamente na linha do horizonte. 
Numavisitaguiadaàcidadedeüsloeaummu-

seu.entramos em contacto com a Era Viking. si­
tuada entre finais do século VII [ e do século Xl. 
Inicialmente designados corno povos bárbaros, 
com o assentar da poeira histórica. foram reconhe­
cidos corno descobridores e conquistadores de 
novas terras: hábeis comerciantes e inventores 
imponantes na arte de navegar. Allás. tiveram 

que o ser! Quando o gelo cobria a terra. o ún ico 
mciodc subsisténciaeraacaçaeotrJtarnentodas 
peles que depois comerciavam. Quando o degelo 
permitia. era à pesca que se dedicavam. Com o 
aumentodaspopulaçõestivcramquese fazerao 
mar alto. Descobriram a vela quadrada que. 
conjuntamente com os remos. lhes davam maior 
capacidadedearnear.saquearerapidamente 
fugir. Con1udo. a maior descoberta nesta área foi 
oaumcntodaquilha.parabaixo.achave-mestra 
para enfrentar os rigores do longo curso e um 
aparclhorudimcntarparaseorientarempelas 
estrelas. Diz-se que os seus mestres construtores 
chegaram até Génova e aí ensinaram o que sa­
biam. Ponugal beneficiaria posterionnente de 



É tempo de apurar 
os nossos olhos perante 
a magnificência 
dos fiordes, sem palavras 
desnecessárias para 
a descrever. 
As montanhas apertam-nos 
em seus braços de gigantes 
adormecidos. 
As sete lrmàs descem 
suavemente pela lenda, 
esvoaçando num eterno 
véu de noiva, esperando 
que algum dia os seus 
amores regressem. 

tudoistoaocontratarosmestresgenovesespara 
ajudaremnaconstruçâodenausecaravelas 

Nas suas andanças pelo mundo. os vikings 
seguiram três rolas diferentes. Os dinamarqueses 
navegaram para o sul. nomeadamente para Fran­
ça e Inglaterra. onde chegar.1.m mesmo a ocupar 
o trono durante, mais ou menos.dois séculos 
Por seu turno, os suecos seguiram a rota leste. 
pela Rússia.onde os innãos Rus fundaram o pri­
meiro esiado. Chegaram ao Mar Negro e ataca­
ram Constantinopla com uma frota de dois mil 
navios e oitenta mil homens. Para a lém do 
domínio sobre o comércio. a ideia estratégica 
scriaencontrarcm-seromosvikingsvindosde 
Françaelngh11errueassimdominaremasrotas 
principais. Sabe-se que um dos pontos de passa­
gem era Lisboa e outros locais, provavelmente, 
ollde os mouros dominavam. De Portugal ruma­
vam ao Mediterrâneo. até Itália. todavia sem 
num:a conseguirem o tal objectivo final. 

Aindanesleterceirodiadeviagem,salien­
la·se uma passagem pela Oimara Municipal. 
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Ruela de Bergen , vista pela câmara de Nuno Anselmo 

onde é entregue anualmente o Prémio Nobel da 
Paz. com passagem obrigatória pela casa onde 
viveu Alfred Nobel. Mais tarde é sobre a ane e 
a beleza que nos detemos espraiando o olhar 
pelo parque Vigeland, um hino à árvore da vida 
cao homem, desde que foi concebido.cresceu 
e transportou o mundo às suas costas. 

Em Bergen. entramos na regfüodos fiordes 
e desde logo descobrimos um dos pontos altos 
do dia. A cidade ali está com lbsen a vigiara 
entrada do porto e a mostrar.à sua direita. um 
dos Patrimónios Mundiais reconhecidos pela 
UNESCO. edifícios que faziam parte do 
primitivo centro de comércio e onde os barcos 

A música e a tragédia pessoal ecoarão 
pouco depois por entre o denso arvoredo. junto 
àcasadograndecompositornorucguêsEclvard 
Grieg.A Nina muito amada e a perda dum filho 
de tenra idade foram sublimadasnapaurn 
universal. O cnlcvo pela música que compôs 
transcende o tempo e embala-nos o sonho 

poético. ao enfrentam1os a sua estátua. mesmo 
ao lado do pequeno estúdio onde harmonizava a 
anecomabcleza. 

É tempo de apurar os nossos olhos perante 
a magnificência dos fiordes. sem palavras 
desnecessárias para a descrever. As montanhas 
apenam-nosem seusbraçosdegigantesador-

mecidos. 
Assete irmãs descem suavemente pela 

lenda.esvoaçandonumetemovéudenoiva.es­
perandoque algum dia os seus amores regres-

Já nos resta pouco tempo. Estamos cm 
Estocolmo. Visitamos a Câmara Municipal. 
onde José Saramago recebeu o seu Prémio 
Nobel da Literatura. e o museu do barco ··vasa .. 
que nos faz regressar mais cedo a Portugal. 
Consultando a História de três im1ãos cm fuga 
daSuécia.damoscontaqueassentaramarraiais 
na zona de Torres Vedras. no início do século 
XVI. e legaram o apelido até aos dias de hoje. 
O mundo é mesmo pequeno! • 
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Memória da operação ccf im·Regime>> 
QUANDO DO 25 de Abril de 1974, a maioria dos respon- t por isso que só agora se publicam os relatórios 
sàveis do MFA na operação Fim-Regime. através da qual referentes ã EPI, EPA. EPC. EPE. RC3, BCS, Rl14, 
se derrubou a ditadura e se abriu as portas ã Liberdade. CCaç4241, Grupo L34, CTSC. RM tvora e EPA. De referir 
à Democracia e à Paz, fizeram os relatórios das ope- que no que se refere ao CIOE se publica nào o relatório 
raçàes especificas das suas unidades. Relatórios esses da operação. pois não temos conhecimento que o 
que foram publicados por O Referencial, na medida em mesmo tenha sido, então, elaborado, mas sim uma 
que eram do conhecimento da A25A. Chegaram, Memória feita. agora. pelo principal responsável da 
entretanto. ao nosso conhecimento outros relatórios. actuação do CIOE. o então major e hoje coronel António 
para além dos que conheciamos e publicámos. Dinis Delgado Fonseca. 

Relaro do l'mfH'nhamemo do Centro 

de hrs1rupW de Operações Especiais 

- C.f.O.E. - 1w operação "FIM-
-REGIME" em 25 de Abril de 1974. 
ncriw de memória pelo Cor. 
de Arr.• Amónio Dinis Delgado 
F011sew. em Dt~embro de 2007 

DELGAOO f.'ONSECA 

EM 25 DE ABRIL de 1974 uma força do CIOE 

con~!iluída por uma companhia reforçada com 
clcmentosdearmasdeapoiodeslocou-separao 
Portoexccutandoamissãoquclhcfoiatribuída 
pelo Movimento das Forças Ammdas na Operação 
"Fim-Rcgirnc"dcstinadaadcrrubarorcgimepolí­

ticovigcmcparndcvolvcralibcrdadceasoberania 

aos ponuguc..<;cS, in~rnurando um regime democrá­
tico quc pennitisse acabarhonrosarnente com gucr· 
rascoloniaisquejánâopodiamserganhas. 

AiniciativaeadecisàodaoperaçàQfoillOS­
sa.amaiorpanecomandamesdcsubunidadesnas 
difercntesfrentcsdccombatecem Ponuga! nos 
ccmros de mobilização e instrução das tropas. E não 
pormesquinhasqucstõescorporativascomopor 
ve1.csalgunsacusam.masporqueanossaexperiên­
ciancstctipodegucrranosfezsen1iraimperiosa 
necessidadcdeacabarcomaquclapcrigosasitua­
çàQpolíticaemilitar.Acspantosarusticidadedos 
nossossoldadQscaapropriadaorganizaçãoopcrn­
cionaldonossoExércitoquepennitiramagucnmr 
14anosdegucrranàQpodiamfazcrmilagres.rnes­
moquc todos os velhos generais com apoio do Mo­
vimento N~1cional Feminino fossem jurar a sua 
subserviênciaaospésdochcfcdogovcmo. 

O que me levou a aderir e paniciparactiva­
mcnte na organiwção do Movimcmo dQs Capitães 
e a mobilizaroCIOEparacsta miss~to foi a síntese 

quefuiconstniindoquandoaindacomandava a 
Companhia de Anilharia 2626 no Leste de Angola 
ou as Tropas Especiais cm Cabinda: A vitória era 
impossível.opotcocialmi!itareecortómicoestava 
esgotado. toda a comunidade internacional nos 
rejeitava. as am1as do inimigo eram melhores que 
asnossas.aadministraçãocivildos1erritórioscon-
1inuavaacriar-nosproblemascomaspopulaçõese 
o go\'emo. mesmo alcnado para a si tuação. conti­
nuava a recusarqualqucrabenurapolíticaque 
criasse soluções 

Alémdissocombatia-secontrapovoscom 
cnormcscricosterritórios.grandesnaçõesem 
potênciaedosquaisPonugalnemsequersoube 
cxplo-rarasriquezasabcmdosponugueses.Por 
isso. combatendo em África me senti quase sempre 
capatazouservidordeintcrcssesalhcios. 

Maisde32anosdcpoisdaquclcdiadc25de 
Abril de 1974esteéorclatopossível.escritode 
mcmória.dacxecução desta missão mi litar que tive 
ahonradcL'Omandar.edequenuoca1ivetempo 
parafazerorelalórioquelogodeveriatcrfcito. 

Assumindooriscoearesponsabilidadepor 
erros.iocorrecçõesetalvezmcsmoinjustiçasque 
estetcxtopossacontcr,escre\'O-Oporsemiraobri­
gaçàQdedeixaro1es1cmunhoe!il"ritodopapel im­
ponamc que teve o Centro de Instrução de Ope­
rações Especiais - C!OE nesta imponante viragem 
histórica de Ponugal moderno. Escrevo também 
paranãodcixarnoesquccimcntotodososmilitan:s 
que com decisão e coragem me acompanharam 
nesta arriscada missão cm que conscientemente 
hou\·cquequebrarnommspararespondcravalores 
supcrioresdccidadaniacdcpatriotismo.Alguns 
dQsquemeacompanharamnaocçãovàQaquicita­
dos.lnfclizmcntcnãoconsigonomcá-losatodos. 
masseiqucquasetodossesen1cmbempcloquc 
fi1.cramecornoofi7.eram 

SituaçiionoCenlro deOper:ições 
Especiais (C.1.0.E.) em Lamego, 
noperíodoanteriora25deAbrildel974 

EmlSdcMarço.nasequênciadacxoocração 
dos seus cargos dos gcner.iis Costa Gomes e Spínola. 
os capitães Humbeno Bordalo. Sousa Ferreira. 
Augusto Valente.António Feijó. Fraocisco Freire. 
Rodrigo Pi"lilrro. Abreu Cardoso. Gomes Pereira. 
Canatário Serafim. Ferreira da Silva. Paiva Bas1os. 
ManuelTrigo.eostcnemesFerreiradaSilvaeJosé 
LopesOliveiradoquadropcnnancntc.colocadosem 
Lamego. aderentes do Movimento dos Capitães. 
entraramemconflitocomocom3lldodaunidadce 
sublevaram-se por o comandante se recusar a trans­
mitir supcriorrnente o protes!o pela dcmissào da­
quelcsoficiaisgenerais.decisãoquehaviasidoabor­
dada.emboranãodefinida.nareuniãoclandestina 
do Movimento cm 5 de Março cm Cascais. 

Na sequência desse levantamento a 15 de 
Marçoscguiu-scnamadnJgadadodiaseguinte(l6 
de Março) a operação falhada do Regimento das 
Caldas da Rainha. 

Em resultado destas circunstâncias o coman­
dantc foi substilllfdo e aqueles oficiais foram com­
pulsivamcntedeslocadosparaou1rasunidades(ex· 
ceptoocapitãoFreireporinsubs1ituívelnainstru­
çãodaespeciatidadcdcComandos). 

PuniueoCJOE ficou sem quadros para conti­
nuar a instrução dos vários cursos que ali estavam 
a ser ministrados, nomeadamente o curso de Ope­
rações Especiais. foi ordenado o meu deslocamento 
paraoCIOE. 

Chegadodeduascomissõesseguidascm 
Angola tinha acabado de tomar posse do comando 
da Bateria Antiaérea de Leixões. do GACA 3. 

Em Cabinda fui o delegado do Movimento 
dos Capitães até ao fim da comissão em 20 de 

Dezembro de 1973edcsdeo início de fe\·ereiro 
integrava o núcleo coordenador do Movimento na 
RegiãoMitiiardol'uno. 

Apresentei-me no CIOE cm 8 de Abril de 
1974 e fui de imedi aio nomeadodirector de lnstni­
ção acumulando o cargo com o comando da Com­
panhia de lnstrução da Especialidade de Operaçõcs 
Especiais 

Conhecia muito bem o CIOE e a práxis e 
conteúdodoscursosministrados naunidadcpor 
ne iatcr.servidocomolnstrutore mais tarde como 
comandante de Companhia de Instrução nos anos 
de 1964/1966e l968/69epanicipadoactivamente 
naelaboraçãodosprogramasetécnicasdeinstru­
çãodacspecialidadedeopcraçõesespcciais. 

O novo comandante do ClOE. tencnte­
coroncldelnfantariaJoséSacramentoMarques 
tinhaalisidocolocadoparasubstituiroanteriorco­
mandante.coronelAmílcarA!ves,nasequéociado 

pelotenentedelnfantariaAngeja.tinhainiciadoum Ligaçiio 
curso de OE duas semanas antes. tinha poucos 
instrutores e a maior pane eram sargentos e oficiais A ligação era clandestina. de nalUreza pessoal 
milicianos de QC. O novo comandante de Compa- e baseava-se numa relação ética de confiança e ca-
nhia. capitão Dias Afonso. recém apresentado na maradagem entre oficiais aderentes ao Movimento 
unidade só tomou posse do cargo a 22 de Abril. dQs Capitães. que se eocontravam auto-mobiliza-
antevéspcra do dia D. dos pelo reconhecimento prático de que a situação 

Perante a falta de instrutores tive eu que mi- militar e política do país não poderia continuar 
nistrar várias matérias do Curso OE o que me per- imutável sem grandes riscos de derrota militar e 
mitiu induzir no espírito dos instrutores. monitores grandes custos humanos e materiais para o país e 
einstniendosduvidaseexpcctativassobreasitua- quenàQhaviaoutraformadeaalterar.ABOSsaliga-
çãopolfticaemilitaredequeabrevetrechoalgu- çãoestavaorganizadaanível nacional.regional e 
ma coisa iria acontecer. cm quase todas as unidades das Forças Armadas. 

A Companhia de lnstnição Especialidade Esta ligação moral era muito fone porque foi coris-
Comandos comandada pelo capitão Francisco truída em campanha com alguma dor. esforço e 
Frcirc.oúnicodoscapitães que níiotinhasido ··saber de experiência feito ... 
transferido depois do 16deMarço.tinhaterrninado 
a fonnação operacional da Companhia de Co- A preparação da acção 
mandos4041einiciavaaforrnaçãodeoutra.Tcnho 

levantamento dos capitães da unidade. Por esta a recordação de que muito do pessoal instnitor Cercadas 12h30dodia24deAbrilde 1974 
recebiaordemdeopcrações.emenvelopefcchado. 
da mão do oficial de ligação do Movimento no 
Porto. capi1i!.o de Infantaria Castro Carneiro 
(acompanhado pelo alferes miliciano Pego do 
CICA l ). no momento em que acompanhava o 
general Câmara. inspector-geral do Exército.e o 
comandante e segundo comandante da unidade no 
momento cm que entrávamos para a Messe de Ofi-

razão recebi rigorosas instruções da Comissão 
Coordenadora do Movimento para nàQ confiar nek 
porsuspcitaremserfielàcadeiahicrárquica(por 
isso.noprimeiroesboçodoººPlanoGcraldeOpc­
rações .. elaborado pela CC do MFA a missão atri­
buída aoCIOEtinha ficadocondicionadaadecisão 
futura).Nãoobstante.porqucohaviaoonhecidoem 
Angolaereconhecendo-lheexcelentesqualidadcs 
militaresecivicas.procureisondarassuasopiniões 
sobreasituaçàopolíticaemilitardopaísma~.nào 

podendoinforrná-lodoqucsepreparava.plancei 
criar-lheumasituaçãoemqueclepudcssevira 
continuardepoisnocomandoda Unidade.sem 
comprometer a segumnça da acção. o que veio a 

Oseguridocomandanteeraomajordelnfan­
taria Domingos Amorim Lopes. também recen­
temente colocado na unidade. que niiomc deu 
qualquer abertura de diálogo e porissOe\·itci 
fomecer-lhequalquerinfonnação.Opresidentedo 
ConselhoAdministrativo.capitãoTeixeirada 
Costa. fora desde sempre comandante da Legião 
Ponuguesaemlamegoequeporissoseimpunha 
manter sob controlo. 

Em resultadodapurgadoscapitãesque se 
seguiuaol6deMarçohavia naunidademui1opou­
cosoficiaisdoquadropcrmanentc.ealgunssargcn­
tos teriam sido utilizados pelo anterior comandante 
parnneutralizaroscapitães.oquemecriavaalgu­
masdúvidassobreapossibilidadedeosmobilizar 
para a operação. 

Na mesma altura tinha sido colocado na unidade 
um llO\'Ooficial miliciano de acção psicológica.o 
aspiranteCa1·alciroBrandào.qucfacilmentepercebi 
tcralisidoalioolocadoemmissãodeinformação.o 
quemepossibilitouneutralizarasuaacçào. 

A Companhia de Instrução da Especialidade 
OpcraçõesEspeciaiscomandadainierinamente 

dcsiacompanhiadeinstruçãoestavaaindadeférias 
docursoamcrior. 

A Companhi~ de Comandos 404 l. coman­
dada pelo capitão de Infantaria (recentemente pro­
movido)JoséLopesOliveira.aguardavanoquanel 
deSamaCruzocmbarqueparaoteatrodeopera­
çõesdaGuiné. tendo o pessoal ficado retido em 
Lamego por alguns dias ames das f~rias de cmbar­
que. para efectuar as vacinas. Porque esta era a 
únicaforçamilitarverdadeiramenteoperacionalde 
qucpoderiadisporparaexccutaramissOOquesabia 
ir receber da coordenadora do Movimento, conse­
gui atrasar por três dias a vacinação do pessoal. na 
expectativadereceberaordemdcoperaçõesa 
qualquer momento, isto com o conhecimento do 
comandamedeCompanhiaquejátinhaadcridoao 
Movimento e alguma ajuda do alferes médico da 
unidadc:.cujonornenãorecordo.massemqueoco­
mandodaunidadcsetivcsseapercebido 

Asi1uaçilologís1icadoCIOEerabastanteboa 
jáquenodiaadiatinhadedarsatisfaçãoàsneces­
sidades das imponantes missões de formação de 
quadrosedcforçasparaaguerra. 

No aspecto de transpones havia uma frota 
considerável de viaturas Unimogue e Berliet em 
bom estado. o que garantia os meios suficientes 
paraodeslocamentodeumacompanhiareforçada 
eparaasrestantesmissõesprevisívcis. 

Tratando-sedeumaunidadecomgrande 
volumedcinstruçiiooperacionaleusandosistema­
ticamentemuniçõesreaisnainstruçãohaviaem 
paiolmuniçõessuficientcsparavliriosdiasdc 
combateeparaadcfesadaprópriaunidade 

De transmissões.alémdaredefi:udeco­
mando havia bastantes EJR Racall que serviam a 
instruçãoecomosquaissepodiammontar\'árias 
redestácticasparaligaçliodasforçasdoCIOEc 
como comando superior. 

ciais.afimdealmoçar. 
Ouranteamanhãogeneral inspcctortinha 

visitadoasinstalaçõesdoCursodeOperações 
Especiais nacarreiradetirode Penude. não tendo 
mostradoqualquerinteressenosprogramasena 
qualidadedainstniçãoaliministrada. 

Recebido o envelope solicitei autorização 
pararneausentarpormomentosefuiaomeuquar­
toonderapidamente lie memorizei aordem de 
operações regressando de imediato para o almoço. 

Apósoalmoço.ogencralinspcctormostrou 
muitointeresseemvisitarascavesdechampanhe 
daRaposeiraoqueeradetradiçãonoCJOE.Parn 
o efeito o senhor comandante deu-me inS!IUÇôes para 
acompanharogeneralinspectornaquelavisitadu­
ranteaqualdedicougrandeinteresseàtccnologia 
ehistóriadaquelaprestigiadafinnadechampanhe. 

Enquanto decorria a visita fui compondo de 
memória o plano de acção. difundi por estafeta 
váriasinstruçõcspreparatórias.emarqueiparaas 
2!b30 uma reuriião em Penude com 1odos os 
quadros da instrução (OE e Comandos). Utilizei a 
tfcnica de planeamento operacional em que sempre 
treinei os instruendos dos nove cursos de 
Operações Especiais que ministrei no CIOE. 

Por voltadas 18h00.comoosenhorgeneral 
queriacontinuaraestudaratecnologiadocham­
panhcnacompanhiadoseufilho.dosegundoco-

~:;~:n;~: :::~:~ :~~;~tn·::~~~:;~ .... 
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Operação 11Fim-Regimen 
umimpo111ntcexerclciodeinstruçãonoctumo. 
autOfizaçãoqucmefoiconccdida. 

Execução da operação 

1. Rt união de qu11dros t m l'enude. Pela.s 22h00 

reum cm Penude com todos os oficiais e sargentos 
oonvocados.instrutorcsemomton:sdoscursosde 

comandos e de operações especiais e com o 
oomandante e quadros da Companhia de Coman­
dos 4041. Não podendo nx:ordar o nomc dc todos 

os presentes e dos que naquele momento já estavam 
aexecutarmissõcsnapreparuçllodaacção.cum­

pre-me mesmo assim oomear aqueles de que me 
lembro: os capitães Lopes de Oliveira e Dias 
Afonso, os tencruesAnJeja.Saraivada Rocha. 

Apolin:irio,Amadcu Gambão. Ferreira da Silva. o 
alfercsCambãoeossargcntosMadaíl.Silvério. 
Moreira. I~. Ludo\'ico e Ccleslioo. 

Dcpoisdelhesfalardasituaçãogeraldopaís 
edagra,·es1tuaçãodeguemnoUltramaroode,por 

faltadepotendolm1l11areausé'nciadcqualqucr 

apolO mtemacional. se 1em1a uma derrota militar a 

cuno prazo (nomeadamente na Guinf) sem que o 

go•·emo tomasse qualquer medida. passei a expor 

comtodaacl~n1osob)CClinKgeraisdaoperação 

mihlarparaaqual os convidava a panicipar.a 
saber: Pro1•ocar o derrubt do go1·erno 1·ige111e e 
neutra/i::J.lr lodosos seus membros.o P"sidemeda 
República e demuis e1wdades go1·ernamemais. 
com o apoio e ocçOo uc1il'o ou PIJJSirn de todas os 
NF aderentes, tendo em 1üra p/Jr imed101amen1e 
em execu('1o o programa ronsrame da procloma­
f<lo a dirigir ao l'ufs logo 11p6s o golfH!. IÜwuio u 

imp/ememarao. a cimo praw. de uma democmcia 
polf1ica co11Wforma dt go1·erno do f'a(s. Go1·enw 
questtsfH!rOl'enhauiniciardeimedia1onegocio­
f{)tscomosM01w1entosdeUbtr1ardodosTerri-
16rios Ulrramarifl(}s com 1ü10 {1(1 fim da guerra e 
ao reconhenmemo dt> di"i10 daqueles poms à sua 
independincrapolfrica. 

Depois de comunicar que j4 tinha recebido a 

onlem de opcl'llÇÕCS e gamnido a dimensão nacio­
nal das umdades nuhia.res adcrentes e emprnhadas 

naacção,mfonneitodosospn:sentesdequeosquc 

serecusasscmaparoc1parnaoperaçionadateriam 

a temer. apenas ficanam com os movimentos condi­

cionados atf ao wccssoda mesma. Apenas um cabo 

miliciano.natural de Moçambique (de quem ~ued 
o nome) perguntou se Moçambique seria um país in­

dependente ao que lhe respondi afinnativamente e 

de imediato se ofereceu para cumprir a missão que 
lhcviesseascratnbuída.Pcrgunumdoatodos!iObre 

a posição de cada um, todos se moslr.lram de imedia­

to voluntários para participar na 11CÇão. Esta posição 
daquclesho!llensmaisreforçouammhaconvicçiío 

daneccssidadederompcrcomacadeiadeoomando 

eassumiraresponsabilidadedadocisãotomada. 
Obhdo o consenumcmo de toclos os presen-

1es 1ransmiti-lhes de segu1da a ordcm de opcrações 
que11nhare<:c:b1do'. 

2.0rdcmdtOptntÇÕt:'i 
a) Situação 

l)Forçasmimigas: 

- Das unidades do Exfrcito na região norte só não 
tinhainfonnaçõcssobreas1tuaçãonasdePtna­

litl e de Braga pelo que: iríamose~lllll' 1t1nerários 

quepudcssemlcvll!'-nosaencontroscomforças 

daquelas unidades. 
-Paramimeradcsconhcr1daaposiçãodaForça 

Aéreamassabia-sedapooc:acapacidadedemter-

vertÇãonoctumadosseusrneios. 

-As forças PSP estariam empenhadas na sua acli· 
vidadederotinaesópoderiamcriardiliculdade 

oomaspopulaçõe~dentrodacidadcdoPooo. 

-A GNR linha razoável capacidade militar para se 
opor às nossas forças pois tinha sido reforçada 

rtOS tempos mais recentes com armamento mais 

pesado. nomeadamente •·iaturas blmdadase mor­
teiros. Apesar do comandante da GNR no l'ono 

terreagidomalaumdesa_ic1tlldocontac1opl1'3 

aderir ao Movunenlo, anterionncntc feno pelo 

tcriente-oororieldeCavalana EngrOCiaAnlunes. 

(nasaladeoficiaisetmpresençadoswbordina­
dos).confiavaeunoentantoscrpoucoprová1·el 

queocomandante.corooclJoãol'cssanha-que 
1inha sido meu comandante no CJOE-, desse 

ordensparaseoporàsrt0Ssasforças.A1fporque 

conheciapessoalmenleosproblemasdasua 

famíliacomapolíciapolítica. 

-AIXiSpodecriarperturbaçõcsdaordemplblica. 

não tendo no entanto capacidade militar para se 

oporfrontalmcn1eàsnossasforças.Asuaforçaé 

ainfonnaçãoe parecia ainda niío1cractuado 
directamcntecon1raoMovimentodosCapi1iles. 

-A Legião Portuguesa cujas forças regulares já não 

oferociamqualquerriscomilitarpossuíaunsquan­

tosgrupo:sespc:ciai.sdeintetvençiloquepcdenamvir 

aexecutaracçõesimprevisfreisempont05crflicos. 

2)Forçasamigas 
-As unidades milnaresdo Exército na RMN e as 

de Viseu e da Guarda seriam segunmenle con­

uuladas por oficiais do Movimento. 

- No CIOE sabia poder com ar com os cap1tits 

FranciscoFreire.LopesdeOliveira.DiasAfonso. 

os tenentes AnJC_ia. Saraiva da Rocha.Apolmáno. 
Amadeu Gamb:ío, Ferreira da Silva, o alferes 

Cambio, os sargentos Isaac, Madafl, SJl"ério, 

Mnn:ira. Ludo~ico e Celcstioo e virios oficiais 

milíciaoosefurriéisqucnãocoos1gonomcar 

-Quanto a forças operacionais mob1li:cl•c1s d1spu· 
nha apenas da Companhia de Comalldos 4041 e 

de algumas secções da Companhia de Comandos 

cServiçosquehabitualmentescrviamdeplastron 
parae~crcídosdoscursos. 

b.Missão 
- Ncutrali1.Jll' o comandante e tomar o Comando do 

C IOE: 
- Empenhar uma Companhia de Comandos refor­

çada com elementos de armas pesadas cm mis-

sãofundamcntaldemarchasobrcacidadcdo 

Porto para ah reforçar as forç~ do Mo1'1mento. 

participando no derrube do go\cmo e no controlo 

dos órgãos de podernarcgiãononedopaís; 
-No Portoconsmu1r-sc em forçaderescr>'aà 

ordem do comando do Movimento na RMP; 

-A missão específica pré estabelecida (a confirmar 

supcriormenteapósaemradadacidadcdol'or1o) 
craocuparecontrolarascdcdaDGSnoPorto. 

c. Execução 

l)ldeiudemanobra 
A operação tem início em 2503HOOABR74 

oomasafdadacolunamilitardaparadadoQuartcl 

dcSamaCni1.paraacidadedoP0110.u1ilizando 

um percur.;o que e' ita~sc passar por Penafiel de 

CUJa unidade não se dispunha de informação. 
O Grupo data/hora bem como a senha e 

contra-senhaseriamconlirmadosàs22h55coma 

tnnsmissão pelos EmissoresAs$(X:iadosde Lisboa 

(Rlid10 Renascença) pela frascjalrom 5 min111os 
paro os 23 horas e anúncio do disco de Paulo 

Carvalho E depois do adeus. 
Ascnhaecontrascnhaeram:-coragem-­

-pelavitóna" 

2)Mob11i:i:açãoeorganiiaçãodasforças 

Logo que escutada esta senha imciou-sc a 

preparação da tomada do comando do C IOE e a 

prcparaçiodasaídadaforça. 

NoquarteldeSantaCruz otenenteAmónio 

M.Angejaqueestavadeolicialdediamandou.por 
minhaordcm.carrcgaremduasviaturasBcrliete 

levar para Penude as munições previamente 

preparadas 

Logoqucfoiescutadaasegundascnhacom 

transmissão na Rádio Renascença da canção 
"Grândola Vila Morena" foram acordados os ins­

truendos do Cur.;o de Operações Especiais e man­

dados formlll' com equipamento e amumento indi­

v1dual oompleto. Atestaram todos os carregadorcs 

com muniÇÕCli reais.e foi distribuída aOOação indi­

vidual dc granadas ofc11Si1·ase dcdilagrama>. Logo 

que a formatun ficou perfeita como era de uso, foi­

lhes onlenado que colocassem iodo o equipamento 
e annamento indi>-idual devidamente ordenado em 

frenteaospés.Segu1rarn-seinsuuçõesdetfcnicae 
de comportamento para uma -marcho~ sillncio 
NJC/urno··.instruçãoioduídanoprogramadocurso 

deOE.queseiriareal izar dcscguidae iriadurura1f 

de manhã. O coma.ndan1e da Companhia de lnstru· 

ção deu onlem de marcha. saindo a formação para. o 

escurodanoitcemperfcitosilêncio. 

Logo que o curso de OE se afastou. os equi· 
pamcncos 111d1viduaise as arma>do'I instruendos 

foramcarrcgadosnasviamrasetranspor1adosparn 
o Quanel de Santa Croz para serem distribuídos ao 

pessoal da Companhia de Comandos 4041 e aos 

elementos de annas de apoio. 
O capitão. Lopes de Oliveira com os ~us 

oficiaisesargtntos bem como os tenentes co-
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nmndos Apolinário e AgostinOO Saraiva da Rocha 4) O deslocamento para o Pono 
e o reslante pessoal empenhado na operação A coluna militar composta por um Jeep. vá-
deslocaram-sc para o quartel de Santa Cruz. rios Unimogues e Berliets transportando todo o 

De imcdiaco as equipes com missões cspcd- pessoal da Companhia de Comalldos 4041 e rcfor-
ficas dcr.1m início às acções destinadas aQ controlo çada com elementos de armas pesadas {duas mctra-

da unidade. da central de transmissões.do paiol .do lhador.1s Breda. um ITl{)fteiro 81. dois morteiros 60 

parquedcviaturasedasmc.ssesdeofíciaisedesar- e váriasbazucas)seguiu sob o meu comando. 
gcntos e do cone ou controle das redes telefónicas Viajei na minha viatura pessoal (VW) acompa-
da messe de oficiais.da PSP e da ligaçàodoscrr nhado por três oficiais subalternos do QC (que 
de Lamego ~o elllcrior da cidade. infelizmente não consigo nomear) para missões de 

ligaçào.Aopçàodeviajar nomeucarrofoitomada 
J)Tomadadocomando <loCIOE pela necessidade de ter a bordo um rádio que 

Foi então acordado o pessoal dacompanh.ia pudesscreceberasemissorasdcradiodifusâode 
decomandoscdaCCS.reforçada asegurançad11 ondeseesperavarecebernotíciasdaevoluçãoda 
unidade executando·se todas as missões que operação a nível nacional e também para poder 
haviam sido distribuídas às várias equipes de acção. fazer reconhecimentos e assim poder antecipar 

Ordeneiapassagcmà si tuaçãodeprevençào qualqucrameaçaqucvicss.casurgirnoitiocrário 
rigorosa em todos os quanéisdo CIOE e a adopçào A coluna deslocou-se pelo itinerário Lamego 
das medidas normalmente reguladas por essa - Pcnude - Sem1 de Bigome - Cinfães - Castelo 
situação. Foi dada especial atenção ao controle por de Paiva - Entre-os-Rios - Foz do Sousa - Rua do 
parte das equipes nomeadas. da central de Freixo - Campanhã - Rua Pinto Beça - Rua do 
transmissões, do centro criptográfico. do paiol e da Bonfim - Campo 24 de Agoslo no Porto. onde 
messe de oficiais (onde pemoirnvam,cmrcoutros, chegámos entre as 06h30 e as 07h00, sem que se 
ocomandante.oscgundocomandantcdaunidade, tivcssercgistadoqualqucrincidcntcouacidcmc. 
o general insp..-ctor do Exército com o seu filho e Peno de Cinfães apareceu uma patrulha de 
demais pessoal militar e famílias). duas motos da GNR circularido em grande veloci-

No Centro de Instrução da especial idade de dade numa clara tentativa de procurar informação 
Comandos. sob o comando do capitão Francisco sobre aquela coluna militar. Forçada a parar a 
Freire. foram tomadas medidas de segurança patrulha foi informada de que se tratava de um 
reforçada com o pouco pessoal aí existente exercício militar e que deviam regressar imediata-

Cerca das 2h30. com a situação totalmente mente ao seu posto, o que imediatamente fücram. 
sob o meu comando desloquei-me à messe de Em Cinfães ganhei algum tempo de adian-
oficiais. verifiquei que tudo estava cm termos de lamento à coluna para tentar telefonar para os 
segurança como tinha ordenado e fui acordar oco- camaradas da coordenadora do Movimento no 
mandante. tenente-coronel Sacramento Marques. Porto. Primeiro tentei pedir para telefonar do 
para lhe dar conta da situação. lnfonnei-0daordem hospital mas as freiras de serviço não abriram a 
de operações que recebi do Movimento. do facto pona. talvez por medo. pelo que a solução foi usar 
detertomadoocomandoda unidade.de existir um o telefone da esquadra da GNR disponibilizado 
dispositivoquconcutralizariaatéqueogolpese pelos agentes que ali se encontravam de serviço. 
concrctizas§Cetivessesucesso.dequcteriatodaa Nãoconseguiqualqucroontactocomoscamaradas 
protecção física e que não disporia de como- do Movimento no Porto. Para evitar problemas dei 
nicações.Disse-lllequeportcrrecebidoinstruções "ordemmilitar"aosagentesparanãorcportarema 
da Comissão Coordenadora para não lh.e confiar informação ao escalão superior, ficarem quietos no 
informações não o pude alcnar ames mas. porque seu po5to, e ligarem o Rádio Clube Ponuguês para 

tinhaporelcgrandeconsideração profissional.o saberemoqueseestavaapassar.oquemaistarde 
convidavaaacompanh.ar-meaoquarteledara soubeteremcumprido. 
ordem de saída à coluna militar da força empe- Durante o deslocamento nunca se conseguiu 
nh.ada. qualquercontactorádiocomforçasdoMovimento 

Naturalmente perturbado o senhor tenente- e porque havia que respeitar o silêncio rádio apenas 
coronel argumentou algum tempo. pediu infor- se fez um único contacto com o sargento que linha 
mações mais ponnenorizadas. estranhou não ter ficado responsável pelo Central de Transmissões 
sido previamente ale nado pelo senh.or general do CIOE (sargento Madaíl?) para me assegurar de 
Costa Gomes com quem estaria em oontacto. litsi- que não h.avia problemas na unidade. No receptor 
tou, mas posto perante a urgência da decisão daviaturacivilemqueseguiasóàs05h\5secon-
(aproximava-se a hora H) acabou por se vestir e ir seguiram receber algumas frases dum comunicado 
comigo à parada desejar boa sone e dar a ordem de do ··Movimento das Forças Annadas" difundido 
partida. exactamentc às 3h00 de 25 Abril de 1974. pelo Rádio Clube Português. o que nos deu alguma 
Posteriormente. vigiado por pessoal sob o confiançanosucessodaoperação 
comandado do tenente de Infantaria Comando Chegada a coluna ao Campo 24 de Agosto no 
Saraiva da Rocha. manteve-se neutralizado e sem Porto. mandei montar ligeiro dispositivo defensivo 
comunkações embora seguindo os aconteci- e naausênciadcqua!quercontactocomocomando 
rnentos'. dasforçasamigasdecidinãodarexecuçãoimediata 

aoplancadoassaltococupaçãoda!oedcdaPIDFJ 
IXiSamesdeconfirmaraordem. Paraoekito,c 
naausênciadequalquerligaçãorádio.procurei 
utiliwrumtelcfonecivilqucàquc!ahoramatinal 
nàofoifácildeencontrar.Acabciporutili1.arotcle­
fonedaúnica padariaabertanazonado Bonfim. 
não conseguindo nenhum contacto com o QG da 
Regiãoque.deacordocomaordemdeoperaçõcs. 
jádcviacstarocupadopelasnos.~forçascafun· 

cionar.Masaslinh.asdavamsina!deavariapelo 
que telefonei ao comandante do Centro de 
Instrução e Condução Auto n.• l (CICA 1 ). tenente­
-coronel Azevedo Simões.que. face à possibilidade 
da GNR vir a actuar contra o seu quanel me orde­
nou o deslocamento imediato da força para reforço 
daquelaunidadc.Esegundodis~.porquealgumas 

coisas estavam a correr mal já que o Regimento de 
lnfontaria6ainda nãotinh.acumpridoassuas 
missões. 

Face a esta situação.ordenei a continuação 
da marchada coluna para oCICA !.seguindo 
pela Rua Passos Manuel. Rua Magalhães Lemos. 
Avenida dos Aliados. Rua dos Clérigos, Rua 
do Carmo. Rua Dr. Tiago de Almeida e Rua 
D.Manuelll. 

Aolongodestepercur.>0haviamuitaspes>0as 
que se dirigiam naturalmente para os seus 
empregosnâomostrandoqualqueres1ranhezaao 
verempassaracolunamilitararmada.ignorando 
completarnenteoquesepassava 

Para testar a posição da GNR decidi passar 
pela Rua do Carmo frente ao Comando daquela 
força. Muitos dos oficiais e nomeadamente o seu 
comandantecoronelJoãoPcssanhavicramàs 
varandasdoprimeiroaridar.curios.osmasemati­
tudepacíficaoquerneconfinnou a neutralidade 
daquela força. 

5) Execuçiio de acções a panir do CICA l 
LogoqueacolunacnrrounoquaneldoCICA 1 

reunirno-noscomocomandante.tenente-coronclAie­
\'edo Simões. e oficiais da unidade e depois de múlti­
plasdiligêocias na procurade ligações e infonnações 
seoblcveumpreocupantepontodasituaçào. 

Aofimdamanhã.feitoopontodesituação. 
soube-sequeaoperaçãoestavaaserbemsucedi­
da em quase todo o país e que as operações iam 
decorrendo a nível nacional confonne o planeado. 

Na Região Militar do Pono as coisas escavam 
bastante confusas face às infonnaçõesdisponfveis 
noCICA 1: 
- O QG da RMP tinha sido ocupado à h.ora H por 

uma companhia de instmção do CICA 1 escol­
tando o tenente-coronel CarlosAzeredo cos 
majores Corvachoe Nogueira de Albuquerque os 
quais iriam montar o PC para assegurarocoman· 
dodaRegião.Masdes.deemãonãohaviaqual­
quercomunicaçãocomaquelesofidaisporqueas 
telecomunicações do QG estavam oonadas. 

- Sabia-se que algumas unidades estavam a cum-
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Operação uFim·Regime,, 
•O Regimento de Artilharia Pesada n.G 2 contro- passava 11as ruas e a populaçào maminha a sua cm ombros os soldados desta força do C IOE e 

lava as pontes sobre o rio Douro; rotina habitual desconhecendo o que: se passava. correu conlrd os agentes da polícia que foram obri-
• 0RcgimentodeCavalaria6tinhainstalado 

uma força de segurariça ao Palácio dos Correios 6) Desenvolvimentos da acção. 
na Avenida dos Aliados mas tê-la-ia recolhido Face a esta situação cada vez mais proocupan-

depois por desnecessária: te decidi. com pleno apoio do comandante do 
• O BatalhãodcCaçadores9de Viana do Castelo CICA 1.empenhar as forçasdoCIOE em missões 

tinhavindoocuparecontrolaroAeroponode deçontrolodepontossensíveisnaddadeeescoha 
Pedras Rubras: deoficiaisenviadosemmiS.<;ÕeSdeligação.contro-

•O l.ºGrupodeAdministraçãoMilirnrda Póvoa loe neutralização de forças inimigas.Assim come-
da Varzim controlava as pontes sobre o rio çaram a ser cumpridas as seguin1es missões 
Cávado e a de Vila do Conde. - Estabelecer a ligação fisica com o rosto de 

• O Regimento de Infantaria 6 que deveria ter Comando enviando grupo de contacto ao QG: 
cumprido várias missões não tinha ainda man- - Envio de forças para ocupação da~ estações de 
dado sair qualquer força e o seu comandante. radiodifusão na cidade. nomeadamente da Emis-
coronel Esmeriz. continuava a não ir ocupar o sora Nacional. do Rádio Clube Português. R:klio 
Comando da Região Militar como estava pre- Renascença e da RTrno monte da Virgem. para 
visto reporas normais ligaçõescomasemissorasde 

•Do Regimento de Infantaria 8 de Braga havia Lisboa e difundir para toda a população os 
rumores de que o comandante estava à espera comunicados do MFA: 
de reforços vindos de Espanha mas não havia - Envio de um grupo de combate em escolta ao 

nenhuma informação concreta. capitão Castro Carneiro para nas instalações da 
•Das unidades de Penafiel. Chaves. Vila Real central telefónica. na rua de Ceuta. repor as 

eBragançanãohavianotícias. ligaçõestelefónicaseprenderoengenheirores-
• A GNR mantinha-se neutra e aquartelada. ponsável, o que foi cumprido com pleno sucesso, 
•OcomandantedaPolíciadeSegurançaPública cercadas l7h00. 

vinha recusando mandar recolher as suas forças - Envio de forças para repor em funcionamento os 
àsrespectivasesquadraseameaçavamandar repetidoreseantenasdasrádios. 

carregar sobre qualquer manifestação da popu- - Executadas estas missões a situação rapidamente 
lação.apesardasváriasintimaçõesquelhefo- se alterou: 
ramfeitaspelotelefone. -As linhas telefónicas passaram a funcionar 

• Soube-se que vários Grupos Especiais da Le- normalmente: 
gião Ponuguesa tinham cumprido missões de -A ligação e as çomunicações do QG com as 
sabotagem, nomeadamente de amenas de tele- unidades ficaram normalizadas; 
comunicações, alimentação de repetidores -As emissoras começaram a transmitir normal-
e corte de linhas telefónicas. Neutralizaram a mente os comunicados do MFA: 
central de telefones nos CIT, conaram todas as -A população. conhecedora da natureza do movi-
ligaçõcs do QG e estavam a impedir que as mento militar. veio de imediato para as ruas 
emissoras de rádio e de televisão transmitissem apoiando as tropas em grande ambiente de festa 
em ligação com Lisboa o que veio deixar a que rapidamente se expandiu por toda a cidade e 
populaçãodononedopaísemcompletaigno- arredores 
rância do que se estava a passar no País. Cercadas l 7HOO os jornalistas do jornal "Co-

- De tarde, na ausência de um comando superior a mércio do Porto" afixaram nas ponas do jornal um 
funcionarnaregiãodoPorto,asituaçãotinhaa cartazinformandoapopulaçãodoquesepassava 
tendência a tomar-se cada vez mais confusa por e de imediato o oficial do ClOE em missão de 
ausêocia de ordens concretas às unidades empe~ informação na baixa do Pono dá conta de que se 
nhadas. estavaajuntarmuitagenteàvoltadaquelecdificio. 

-Acerta altura apresentou-se no CICA ! o coro- Por essa hora é recebido no comando do 
nel Ponte. já na situação de reserva, que face à CJCA 1 um telefonema do coronel Santos Júnior, 
indefinição do coronel Esmeriz em ir para o QG comandante da PSP do Pono. a informar o mesmo 
ocuparocargoparaquetinhasidoeseolhidopc!a edizendoqueiamandarcarregarsobreaquele 
coordenadora do Movimento oo Porto, se pron- ajuntamento, sendo-lhe imperativamente ordenado 
tificou para ir pessoalmente assumir o comando que o não fizesse com ameaça de vir a ser preso se 
daRM. desse essa ordem. 

- O comandante do Regimento de Braga estaria a Nesse mesmo nwmento, quando os militares 
tentar fazer sai r uma companhia contra as NF. do CIOE em escol!a do capitão Castro Carneiro 
mas os oficiais do Movimento não lho terão per~ saíam das instalações dos CIT na rua de Ceuta a 
mi tido polícia iniciou uma carga contra a multidão que já 

- Os oficiais de ligação do CIOE que eu tinha dei- dava vivas às Forças Armadas e aconteceu o que 
xado na cidade em missões de informação vi- viriaatcrgravesconsequênciasdesegurançap(i 
nham-me repanando que nada de anormal se blica nos dias que se seguiram: a multidão levantou 

gadosaretirarearefugiar-senasesquadras 
Foiesseomomcntodcalegriaemquetodos 

tivemosacertczadeteracertadonavomadcmaio­
ritáriadapopulaçãoemmudardercgimeeacabar 
comaguerraearepress.ão. 

Nocntamoestaocorrênciadarialugardurante 
todaanoitcediasseguintesagrandestoovimentos 
populares contra as esquadras policiais. neutrali­
zandoport'-Ompletoaeficáciada PolíciadeSegu­
rança Pública cujas esquadras tiveram que ser 
pl'(){egidas pelas forças militares.A PSP ficou assim 
impossibilitadadegarantirasegurançacivilna 
cidadedoPorto.nassemanasqueseseguiram.Esta 
situaçãotevecomoconsequênciaqueas Forças 
Armadas da Região Militar do Porto se viram na 
emergênciadeterdeasseguraraordempúblicano 
períodosocialmentcconturbadoqueseseguiuao 
dia D.oque felizmente aconteceu com grande 
apoio da população 

Restabelecidas as ligações com o Posto de 
Comando no QG!RMP começou a existir melhor 
coordenaçâodasforçasmilitaresdoPortoequando 
às 19h3SfoiconhecidaarendiçãoemLisboado 
presidente do Governo, o coronel Esmeriz apresen­
tou-se no PC e assumiu finalmente o Comando da 
Região.' 

7) Alteração no comando da força do CIOE 
Cercadas22hOOaindadodiaDfuichamado 

a integrar o Estado Maior do Comando da Região 
Militar do Pono. Por esta razão a força do CIOE 
passouaestarsobocomandodireçtodocapitão 
Lopes de Oliveira e continuou a cumprir as múlti­
plas missõesque lhe foram atribuídas duranteaque­
la noite e nos intensos dias seguintes durante os 
quaisaalegriadapopulaçãoeanaturalegenerali­
zadaliberdadedoscidadãostomaramamissãodifí­
cil. por vezes mesmo muito complexa. face às mul­
tidões na rua. Mas o acolhimento que lhes deu a 
populaçãocompensoulargamenteasdificuldades 
vencidas. 

Dessas missões, sempre cumpridas com 
perfeitadisciplinanãoobstanteascircunstâncias 
derivadas das enonnes manifestações de apoio das 
populaçõesedaagressividadedasmultidõespara 
comasforçaspoliciaiseagentesdoregimede­
posto.sliodedestacaraprotecçãodasesquadrasde 
polfcianacidade.aocupaçãoecontrokdasinsta­
laçõesdasededaPIDE/DGS.aocupaçãodasede 
daLegiãoPonuguesa,ocontroleeasegurançados 
estúdios da Emissora Nacional, da Rádio Televisão 
Ponuguesa, do Rádio Clube Português e da Rádio 

Renascença. 
Importa aqui dar notícia da missão das forças 

da companhia de Comandos 4041 no controlo das 
instalações da PIDEJDGS na rua do Heroísmo no 
dia26deAbril. 

Estasinstalaçõesestiveramdesdeoanoitecer 
dodia2.'isobfonepressãodamultidiioenfurccida, 
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mas protegidas do exterior por uma força do RAP2 travam.em silêncio.a mão direita com o indicador para a ilha da Madeira do tenente-coronel Carlos 
da Serra do Pilar comandada pelo capitão de Ani- conado. Azcredo para escoltar os membros do regime 

llrnria Catarina Anselmo. Na manhã de 26 o deposto e comandar aquela Zona Militar, a 
tenente-coronel Carlos Azcrcdo mobiliwu a Com- Fim da acção e desmobilização promoção a brigadeiro do coronel Esmeriz para 
panhia de Comandos 4()41 sem meu conhecimento da força do C JOE comandar a Região Militar do Pono e a fonnação 

cfoiocuparaquelasinslalaÇ{iesdalXJS.Obtcvca do Estado Maior da RMP chefiado pelo major 
rendição daquele policia e mandou evacuar os No dia D + 2 (ou +3?) os homens da Com- Eurico Corvacho e fundamentalmente composto 
agentes cm camiões militares escoltados para virem panhia de Comandos 4041 e os dos elementos das pelos oficiais mais empenhados na coordenação do 
a ser libertados algures a norte da cidade. Pn.'OCu- armas de apoio regressaram ao CJOE sob o MFA llO Porto. 
pado com es1a situação, p<Jis esrn era a missão comando do seu comandante capitão Lopes de Este Estado Maior onde também passei a de-
específica que as forças do CIOE que comandei Oliveira. extenuados mas conscientes do dever sempenhar várias funções. veio a revelar-se extre-
tinham recebido na ordem de operações.desloquei- cumprido. mamente coerente e eficaz na preparação das de-
me imediatamente para o local. Ali fui constatar um Durante a estadia desta força na cidade do cisões do comandante da RMP e fundamental na 
cenãrio que militarmente nunca julguei ver: da Porto recebeu sempre o mclh<>r apoio logístico do fonnacom veioagarantirasegurançadoscidadâos 
janelas abertas do primeiro andar o tenente-coronel Centro de Instrução Auto n.º l, nomeadamente cm e as liberdades e o pluralismo político no perfodo 
Carlos Azercdo e acompanhantes punham a mul- alimentação e alojamento e n:cdx:u da população seguinte à revolução e que levaram à instauração de 
tidâo em deli rio atirando para a rua todo o tipo de da cidade do Porto toda a colabornção e grandes um verdadeiro regime democrático, tal como tinha 
fichas e documentos e recebendo efusivas ma- manifestações de apreço. sido decidido na adopção do Progmma do MFA 
nifcsrnções. O portão estava controlado por mili- Do relatório elaborado pelo capitão Oliveira Acrescentarei ainda que a forma de preparar 
iares mas llO interior das instalações havia já muitos dcp<J iS do seu regresso a Lamego e de que me as decisões.em discussão aberta de todos os temas 
civis que vandali1_avam ficheiros e equipamento. lembro. parece-me não ler havido a assinalar e problemas, adoptada por este EM e promovida 
Por todo o lado,a começar pelas escadas de acesso qualquer acto de indisciplina, qualquer acidente e pelo senhor brigadeiro Esmeriz antes de qualquer 
ao primeiro andar estavam abandonadas inúmeras não se ter extraviado qualquer armamento ou dedsliosua,se revelou fundamental na resistência 
armas e razoável quantidade de munições de vários equipamento. às confusões que o movimento social e os panidos 

tipos e calibres. A Companhia de Comandos seguiria poucos políticos naturalmente criaram, durante o período 
Logo que o tenente-coronel Azeredo aban- dias depois para a Guiné no cumprimento da que se seguiu ao 25 de Abril.A mim ajudou-me a 

donou as instalações mobilizei os militares de comissão para que já estava nomeada antes de 25 compreender melhor como se pode organizar, 
Lamego para carregar todas as armas e munições de Abril. Neste território cumpriu perfeitamente as decidir e trabalhar em democracia. • 
em viaturas militares que enviei para o QG e dei missões que lhe foram destinadas durante o 
ordem aos oficiais do CIOE para evacuarem do processo que tenninou com a retirada em ordem 
interior toda agente e pas;;.arem a comrolaro acesso das ForçasAnnadas Portuguesas e a independêocia 
até que fossem rendidos'. daGuiné-Bissau. 

Durante esta acção o comportamento 
da multidão na rua foi muito complexo. por Anotação final 
vezes inexplicável.e presenciei algunscomp<Jr-
tamentos individuais estranhos. Por exemplo recor- Nos dias que se seguiram à Operação "Fim-
do ainda hoje.com alguma perturbação, a imagem -Regime" e no âmbito das "Medidas Imediatas" do 
que guardo de várias pessoas que na rua me mos- Programa do MFA. verificou-se o deslocamento 

Lisboa. l5deDezembrode2007 

Distribuição de exemplares assinados 
Foram feitas e por mim assinadas sete cópias deste 
documento.coma seguinte distribuição: 
Cópiasn.0 1 e2-Centrode TropasdeOperações 
Especiais(unidadeherdeiradoCIOE) 
Cópias n." 3 e 4-Arquivo Histórico do ElCército 
Cópia n.0 5-Associação 25 de Abril 
Cópias6e7-Arquivopessoal. 

/. Reúito de numória porque. atl e sra data, lida nu/ai passfrel e11ca111rar flOS arquivas a exemplar que recebi da comüs.ia do Mavimen10 na RMP. 

2. Ctrra das /9h00 da mtsmo dia. obtida o suassa da operaçda telefonei do Parta ao reneme Sarafra da Racha para demfrer fartlllllmmte o ro=nda da CIOE ao 
u11e11te·COn>ne/ Socrame/lfa Marques. a qual •·tio a exurer um muito bem ca=ndo e a ur papel decisiva"° controle polftico e saciai da rtgido do Doura durante 
o período de agitaçbo social que se seguiu ao 2j th Abril e atl que/ai chamado a liJboa paro desempenhar asfullfõeS de chefe de Gabi11Cte do CEME. 

3. Nrlo consegui explicaçoiopara es1a longa ausbu:ia deacçdodecomando por parre dose/enuntosque montaram o Posto de Cotllllndono QG do Porra. Te/Ido ocupado 
as ins1aúições <lJ 03h00 sem qualquer rtsistincio, dispondo da Companhit1 de Pa/fcia Mi/irar e das forças que /ernram do CICAJ, lida conseguiram esiabe/ecer ligaç&s 
operacio1Wis com as unidades empenhadas. Pareceu·me que a acçdo de cotllllndo reria temado neutraliwr a operaçao M rtgido norte do pafs atl que se "trificasse 
a queda do Go1·trnoem lisboa.Alid.r só 11essa altura i que o coro11C/ Esmerizfoi ocupar o Comando. Serd que 1amblm "°Porra alguns camaradas manobraram para 
sobrepor a sua esrra1lgia polf1ica (lO Progratllll do Mo"inunto das Forças Armadas, esperando que em Lisboa o poder 1ransirasse directamente de Marre/o Caetano 
pmo o general Spfnola' Ntl'lllllt dia, a ac1uoçõo do rtnente·coro11Cf Carlos A::.eredo, do tlllljor E11grdcia Antunes e mesmo o coronel Esnuriifoi estranha eju/goque 
ndo se enquadrou no plano da Operaçao "Fim-Regime" 

4. Só ndofoi con1ro/aàa a pis1oúi Par~// um de cornperiçõo qlll o inspecrorc~ft da DGS reria oferecido M rtndiçOO ao tenente-coronel Carlos Aaredo. como ele nos 
viria a afirmar em reu11ido no QG. O que ndo impediu que depois do 25 de Novembro. quando cotllllndou a RMN me 1i~·esse ftito julgar em Tribunal Militar pelo 
desaparecimen/o do pistola - de calibre civil - que tu ti11hafeito arrolar e aficialme11rt rtquisirodo para defesa pessoal e que aigulm roubou do meu gabinelt do 

Companhia de Poffcio Militar qlll comandei em acumulaçOO com muitas outras missôes. na sequbu:ia do 25 de Abril. O 1ribuMlft<.justiça ilibando-me. 
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BIBLIOTECA A25A 

Bibliografia sobre a cuerra Colonial 
Por nos ter sido solicitado, divulgamos nestas páginas os titulas das edições sobre 

a Guerra Colonial que fazem parte do acervo da Biblioteca da Associação 25 de Abril. 
Os interessados podem requisitá-los mediante prévia marcação 

A todos pedimos que nos ajudem a completar o acervo, 
bem como a elaborar uma bibliografia o mais completa passivei. 

Título 

MMTl6rias da Gut-mt Colooial - Cruz de Guerra 

MemóriasdaGuerraColonial-CamcparaCanhão 

GllCml Colonial em Moçambiqut - Testemunho do Pe. Luf> Afonso da Costa 

Gocrra Colonial - Uma lh~oria por Contar. .. - Re' ista da Imprensa 

Mas,arn:-snaGumaColonial · Tcte,umfu.cmplo 

Colonialismo e ltil.aS de Lihertaçio (7 Cadrnlos sobre 1 Guerra Colonial) 

Documc:nios - RcsenhaBibliográficasobreaGuc:rraColooial 
eaRevoluçâol\irmguesa(l%l-1982) 

Rela16riodosMis.1ioo.irio>delnhaminga 

Trinta~Dcpois-CaldasdaRainhii.1971}-200) 

ALutaContin11a 

Guc:mi Colonial Angola -Gumé- Moçambiqoc 

Umac~adeCa,·alaria 

O futodeitadoquc: nãocMa\11 Moçambique. 1969 

AGllCfllldeÁfrica(1961-197~)Vo!umc:IJ 

Coraçiofone 

Guiné-Bis..au - Três Vezes Vio!C Cinro 

ACruzeaEspadaemMoçarnbique 

Algunspriocíp~doPamOO 

Análi~dcalguostiposdcresistêocia 

Guiné 1973-0 ' AnodaBrasa" 

DcCooakryaoM.D.L.P. 

Gritos de Guerra 

Uma forca na picada 

Anda...ças,lriblllaçõesereflexiksemtempodcgucm1 

Re~nha!hsi6rioo-M1hwdasCampanhasdeÁfrica(l96l-1974) 
1.• Vol. - Enqlllldramcmogcral 
']"VQl.-[}i>Jl')Sith·odasnos.sasforças-Angula 
3.°Vol.-Disp»iti1·odasnossasforças-Guiné 
4° \'Ql.-Disp»nivodasoossa.sforças-Moçambiquc 
5° Vol. - CoodecoraçõcsnuhtareSa1ribllfdas 

Tomo !-Tom' e Espadae Valor Militar 
TomoU-CruzdcGuerra 1962-1965 
Tomo IJl - Cruzdc Gucmi 1966 
Tomo IV - CruidcGucmt 1967 
Tomo V - CruzdcGuemt 1968.-1969 
TomoVl-CruzdcGuemt (1970-1971) 
Tomo Vll - Crw, dc Guerra (J9n.J973) 
Tomo Vlll - Cruulc Guemi (1974-197.H976-1977-1980) 

6º \lol. - Aspectosdaactividadcoperational 
Tomol - Angola · Livrol 
Tomo! - Angola - Li•·ro2 

7"Vo1. - Ficl!asdasunidades - Tomoll-Gu1né 
8"VoL - Monosemcampanha 

Tomol-Angola-Li•·m 1 
Tomoll-Guiné-Lil'ro l 
Tomoll-Guiné-Lil'ro2 

1 Autor 

Afonso,Anictto 

Alegn:.Manuc:I 

Allcs,JnstLopes 

Antunes.l~Frein: 

Aze•·cdo.Licínio 

Banazol.Uii>Ataíde 

Bertulli.Ce!.31'1' 

Cat>ral.Amikar 

Cabral.Amílcar 

CalbeiíO:'i.JoséAlbenodcMOllra 

Cah·ão,Alpoirn 

Cah·rnho.António 

Calnnho.António 

Cha1es,M:uimino 

Cooiissáop;rraoEstudo 
das Campanhas de África 

Unidade Democrática Portuguesa 

AOFA 

Ulmeiro 

Edições Afrontamento 

AWJCiação25deAbril 

Mol'imc:n10JustiçaePaz 

Ang<:ilaComitt 

DiáriodrNOlicias 

Editorial Caminho 

Europn:ss 

Círculo ele Leitores 

Ediçôe.\Dinos..auro 

Ponugália 

SearaNo•'a 

Boina Verde 

Editoriallntm·ençio 

Edição dos Autores 

EdiçâodoAu1or 

EstaOO-~taiordo&ército 
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Angola Recordaçficsdatmpa Corrcia.losé.AmOOioMarques ROISSimagem 

Uma notle na guma CQUlinho.Carloli Editorial Caminho 

Uma noite na guma Coutinho.Carlos 

CtntrodoLi1·roBrasiltim 

Áfricaavitória.traida Cunba.J.dalllz Editoriatloier.enção 

GuenacleÁfrica-JOAno5do25dcAbril Cunha.M811UCIBriJda Cãnwa Municipal ele Oeiras 

A Libertação da Guu~-Aspccios de uma revolução afrii:':lna D:ividson.Ba!iil LivrariaSádaCosta 

SubsídiosfQ111oewdodadou1rinaaplicadarwc~dcÁfrica( l 961-1974) Comis.sãoparao&rudodasCampanhu ~Áfric~ Esbdo-M~iordofafuito 

UmaCampillhanaGumt -196511967 · hi~dcuma~ucm1 Domingues, Manuel Ediçlo do Autor 

Edições Dinossauro 

Angola-Asbru~domato ~.Manurlleal Ediçà>doAutor 

Nó Cego Fnnz. Carie$ Vale 

AGutm.Colonial(l961-1974) Gama.Manuel Uni1·midadcdoMinho 

F.mBizangodcBizangong<> Geraldo.Manurl EdiçáodoAUIOr 

--CMdeVilaNovadeFunalido 

ClpitiodcAbril- HislóriudlGumado UIU1mll'cdo2SdcAbril-Depoimmlas Maia.Salpeiro 

MarceloCZUllO - Angola eo 25 de Abril Manpies,Silviml Silvtrio 

Os~ e o medo l'ilkl. Mapllla 

--
En 111111 vez ... 3 JUCm$ em África Silva • .loilul! dl 

UmDU1JOl.todapem Silffira,N11110Roquedl ~Colibri 

Os sinos ele Bifali Sinàs. Jmipm Ribeiro 

DalleArmiAio.o&ni-Srudis.dlal..eamruniDellaGuernColonllle Simões,MllluclG. """"' ""' Univasitkia 

Gldamltl VICallll,Canno 

Lourenço VICCDlr,ClmlO 

Chioclevlboras Virini,Verg!lioAlberlo 

Ediwria!Caminho 

TrEstirosdaPidc-Qucm,porqlltecomomataramAmllcarCabral7 Ygtllliev.Olrg .... 
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ouando o Sol rebenta as grades 

Quando o sol rebenta a água 
há leões que se refrescam 
no caudal dessa nascente . 
Endiabrados presentes 
os animais são mais outros 
e outros são animais que a água faz 
da corrente. 

Quando o sol rebenta as grades 
dos que vivem solitários 
entre muros penitentes 
e se buscam no calvário doutros lugares 
mais ausentes onde o silêncio é de sombra 
talvez a água nos banhe duma beleza sem grades 
de pedras aves e gente. 

Carlos Carranca 

COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL 

Évora fez a festa 
e cantou a Liberdade 
A DELEGAÇÃO DO ALENTEJO da Associa­
ção 25 de Abril organizou no passado dia !Ode 
Maio um serão cultura! comemorativo do dia 
25 de Abril. no Teatro Garcia de Resende, em 
Évora, com fado,cantaresalcntcjanosepocsia. 

O grupo "Cantares de Évora• ,dirigido pelo 
Sr. Joaquim Soares, proporcionou ao público 
inúmeros momentos de emoção fraterna. no­
meadamente aquando no final da noite, com 
todos de pé. entoando a ' Grândola". Durante a 
actuaçãodestesamigosdeAbril foramprojcc­
tadassequênciasdeimagenslembrandoasocie­
dadeeaeconomianonossopaísantesde 1974, 
a Guerra Colonial, a Revolução de Abril eom o 
povo e as Forças Armadas. a libertação dos pre-

sos em Caxias e. finalmente, o l.º de Maio de 
1974. 

O fado chegou i>elas mãos de Henrique 
Leitão. na guitarra portuguesa. Carlos Leitão, na 
viola,eCarlosMcneses,nocontrabaixo,bem 
corno pelas vozes de Duarte, Carlos Leitão, Hen­
rique Leitão. Caria Silva. João Rosado. Emídio 
Leitão e, como agradável surpresa, lá esteve 
também o Vitorino! A poesia aconteceu com a voz 
envolvente de Rui Nuno. actordo Centro Dramá­
tico de Évora CENDR EV (também apresentou 
todo o programa). e de "Lopes ' , um espectador 
que.espontaneamcnte,vci>ejouparatodos. 

Adivulgaçãodocspectáculofoiefectuada 
pela Rádio Telefonia e pela Rádio Diana (rádios 

locais). pelo"Diário do Sul"' e por cartazes 
afixados em muitos p/acurds. No1e-se que estes 
foram elaborados por Henrique Leitão que, para 
alémdemúsicoedefadistaétambémsócioda 
nossa Associação. É justo agradecer a todos os 
que divulgaram e nessa noi te cantaram ou clecla­
maram. sem receberqualquer remuneração. São 
gente de Abril e tal representa, sem dúvida. um 
gesto nobre de solidariedade! 

A Direcção da Delegação do Alentejo da 
A25A pretende realçar as ajudas da CM de Évora 
(sócio colectivo da A25A) e do seu presidente. 
Dr. José Ernesto de Oliveira, bem como do 
CENDREV, sem as quais não teria sido possível 
levar a cabo tão bem sucedida festa de Abril. • 
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convites à A2SA 
Dalila AraÚJO. go\ernadora Civil -05-2008: Galeria 9arte. inau - literatura neo-realis1a". 19-07-
de Lisboa. inaugu~ão da expo- guração de exposição de pintura -2008. exposição "The Return of 
sição de Luís de Campos - Obras ··obras inacabadas- de Margarida lhe Real - 4" de Pedro Cabral 
1982-2008. 17-07-2008: Fundação Cunha Belém, 05-06-2008. inau- Santo, 19-07-2008: Sociedade de 
Mário Soares. Conferência "Ar- guração de exposição de pinrnra de Língua Ponugucsa. lançamento do 
gcntina na realidade latino-ame· Nuno Félix da Costa. 12-0'J-2008. livro poesia "Fr:ltia", 20-05-2008: 
rica.na.Algumas reflexões", 10-07- inauguração da e11.pos ição de de- Edições Afrontamento apresen-
-2008. inauguração da exposição senho ··sensação" de Emília taçàodos livros ''Diário da Batalha 
de desenho Ocidente/Oriente de Emile\ a, 25-20-2008: Fundação de Praga" de Flausino Torres: 
José Sarmento. 18-06-2008: Equi- Humberto Delgado e o Rancho "Salazar. 40 anosr de Cláudio 
pado 2." Raidc Macau-Lisboa e a Etnográfico Papoilas do Campo. Torres, 15-07-2008; Escola de 
junta de Freguesia da Trafaria , comemoração do 100.º Aniverr.ário Mulheres - Oficina de Teatro, es-
exposiçii.o Audiovisual, 07-07- de Maria lva e Andrade Delgado, trciadoespcctáculo"Di1.-mcoomo 
-2008: Esfera dos Li vros, apre- 18-05-2008; Presidência Eslovena a chuva", 17-07-2008: Teatro da 
sentaçãodoslivros~ Assim matam da Conselho da União Europeia, Cornu<.'Ópia.assbtiraoespcc10Culo 
os ponugucses - os dez crimes que reccpção comemorativa do Dia da "Don Carlos. Infante de Espanha", 
chocaram Porlugal" de Ricardo Europa. 9-05-2008: Fundação Por- 10-04-2008: presidente da Câmara 
Marques, 10-07-2008. "Sócrates o tugucsa das Comunicações. come- Municipal de Almada, 6." edição da 
meni110dcourodo PS" de Eduarda moraçOCs do Dia das Teleco- Gala Gímnica. 11-07-2008: URAP 
Maio.30-06-2008. "Legumes sem municações e a Sociedade de - exposição"CampanhadaOposi-
desculpas- de Fernando Póvoas e Informação. 19-05-2008: Círculo ção parn as eleições presidenciais 
Henrique Sá Pessoa. 29-05-2008. de Lei1ores e a Temas e Debates. de 1958". ll -07-20J8: Direcção do 
"Já não se escrevem canas de lançamento do livro "Fidel" de Museu Nacional da Imprensa. 
aITTOI"- de Mário Zambujal. 28-05- José Fernandes Fafe. 20-05-2008: inauguração da exposição de Agos-
2008. ''Doce Vida" de Luis Baena: Editora Campo das Le1ras e a Li- linho Santos inrnulada "José Sara-
20-10-2008: secretirio-geral do vraria Círculo das Letras. lança- mago seguodoAgoslinho Santos", 
Ministério da Defesa Nacional. menw do livro ~A coragem do 01-08-2008; Lourdes Brites, Ma-
confcrência "Ponugal. hoje; Que General sem medo - Hu mbcrlo nucla Marque, Bruno Balegas de 
Fu.crT'. 08-07-2008: embaixador Delgado" de José Jorge Lctria e Sousa e António Ratinho, inaugu-
de Espanha. n:cepçio. 16-07-2008; Evelina Oliveira. 20-05-2008: Mo- ração da exposição "De Sesimbra 
embaixador da República Bolivia- vimen10 Democrático de Mulheres. para Sesimbra". 25-07-2008: Di-
na de Vene1.ucla. recepção come- inauguração da exposição "40 recçlio do Museu Nacional da 
morat1va do 157° Aniversário da anos-MDM. uma his16ria com Imprensa. inauguração do Pono-
lndepcndênci11 Nacional. 05-07- futuro". 17·05-2008: Sociedade Canoon-World Festival 2008. 20-
2008:em00ixadorda República da Portuguesa de Autores. come- 06-2008: presidente da Câmara 
Croácia.reccpçliodo Dia Nacionul moração do 83.º Aniversário e Dia Municipal de Santarém e o presi-
da Rcpública.29-06-2008: Cfimara do Autor Ponuguês, 21-05-2008: dente do Instituto Bernardo Santa-
Municipal de Grândola, estátuas AOFA.jantar-debate "Uma missão reno. inauguração da exposição de 
"Oh sistcr .. Bob Dylan - Jacques por Ponugal". 31-05-2008: presi- escultura e gravura de José Coelho 
Levy .. de François Caels. 21-06- den1e da Câmara Municipal de "Cadahomcmdivididobuscauua 
2008: presidente da Ctimara Mu- Lisboa e a presidente da Fundação unidade-de Camões a San1areno". 
nicipal de Almada e o direetor do Humbeno Delgado. cerimónia de 19-06-2008: A Esfera dos Livros. 
Teatro Municipal de Almada, descerramento da lápide evocativa apresentação do livro "Doces sem 
inauguração da exposição de do cinquenten:!.rio da chegada de açúcar, bolos e sobremesas aquen-
pintura de Matgonata Zac. 29-05- Humbeno Delgado a Santa Apo- te e a frio" de JoK Avillez, 24-06-
2008: presidente da C.ãmara Mu- lónia. 16-05-2008: Presidente da -2008. apresentação da obra "O Li-
nicipal de Oeiras. inauguração da Câmara Municipal de Almada. vrodahipenensão-conhccer.pre-
exposiç.ão ~Revisnações~ de Man, cerimónia solene de entrega das \'eni r e tratar" de Cláudia Borges e 
08-05-2008: Fundação Interna- insígnias e medalhas municipais, ele Pedro Marques da Silva.03-06-
cional Racionalista, atribuição de 08-07-20J8: reitor ela Uni\'ersidade -2008: Embaixada de Espanha cm 
prémio ao Prof. Dr. José Nunes de Lisboa. inauguração da exposi- Portugal e a Administração do 
Ramalho Croca. 16-04-2008: Ofi- ção" Aescritachinesa"esessãode Estoril-Sol, inauguraç.ãodaexposi-
cinado Lh·ro. lançamento do livro entrega de certificados, 18-09- ção "Los Silfncios de Colón·· de 
de Baptista-Bastos "A cara da -2008, Cerimónia de atribuição do Cristóbal Gabarrón . 24·06-2008: 
gente".30-05·2008: Câmara Muni- Pn!mio Universidade de Li sboa Fundação Friedrich Ebcn. Confe-
cipal de Ovar, abenura da expo- 2007, 17-06-2008: presidente da r!ncia Internacional "Os desafios 
sição de fotografia" Memórias • Cãmara Municipal de Grândola, da engenharia genética" Colóquio 
soldados de África 1961-1975, inauguração da Feira de Agosto. "O futuro da Europa: pelo modelo 
Angola, Guiné e Moçambique", 27-08-2008:Câmara Municipal de socialeuropeu-porumaacçãopo-
30-05-2008: Galeria de Arte do Vi la Franca de Xira e o Museu do lftica internacional coeren1e", 22· 
Casino Estoril. inauguração pintura Neo-realismo, inauguração da -09-2008, 11-06-2008: presidente 
"Quintanistas - ponto final", 05- exposição colectiva "Ilustração e da Cãmara Municipal de Aljezur, 

inauguração da exposição de ho­
menagem informal a António ln­
\emo,02-08-2008:GaleriadeAnc 
do Casino Estoril. XX IX Salão 
lntcmaciooal de Pintura NA IF.02-
08-2008; Conselho de Admi­
nistração da FundaçãoCalouste 
Gulbenkian. cerimónia de entrega 
do Prémio Internacional Calouste 
Gulbenkian, 18-07-2008: Câmara 
Municipal de Vila Franca de Xir.i, 
ciclo"GuerraColonial: Realidade 
e Ficção" com Lídia Franco e Ca­
rina Sancos. com Joaquim Funado, 
27-10-2008. inauguração dacxpo­
siçlio dc Alicc Gcirinhas. 18-J0-
·2008; Conselho de Administração 
da Gaianima. inaugur.içioda expo­
sição retrospectiva de homenagem 
a "Joaqu im Garcia - Mestra de 
guard:Houpa". 20-09-2008: ASMIR. 
cerimónias de tomada de posse dos 
órgãos sociais. 30-10-2008: pre­
sidente da Câmara Municipal de 
GaiaeaDirccçãodeCulturateatral 
- TEP ,es1reiado2 12."espectáculo 
"Memória··. 25-09-20)8; reitor da 
Universidade de Lisboa. inaugu­
raç.ão da exposição "Eurico··. 01-
- 10-2008: Biblioteca - Museu 
República e Resistência/ Gran­
della. conferência de Nuoo Roque 
da Silveira "Um outro lado da 
guerra". 25 -09-2008: reitor da 
UniversidadedeLisboa.sessãode 
homenagem ao professor doutor 
Francisco Xavier Pina Prata. 07· 
10-2008: Edições Afrontamento. 
apresentação do livro "Moçam­
bique das palavras escritas" de 
Margarida Calafate Ribeiro e 
Maria Paula Meneses.10-10-2008: 
go,·emadora Civil de Lisboa. inau­
guração da exposição de Cláudia 
Conduto HMoradia 31··. 01-10-
-2008: Presidência da República. 
inauguração da exposição "18 
presidentes. um palácio e outras 
coisas maiÇ, 4-10-2008: Centro 
Nacional de Cultura. debates sobre 
"Tempos de transição-. 24-09-
·2008; Conselho de Administração 
da Gaianima, pelouro da Cultura 
Património e Turismo e Circulo de 
Cultura Teatral.inauguraçãod.aex­
posiçãoretrospectiva de homena­
gem a Joaquim Garcia - Mestre de 
guarda-roupa. 20-09-2008: União 
dos Sindicatos de SetúbaVCGDTP­
IN, 8.° Congresso, 26-09-2008; 

~~1u~~u~~ {;~Ta_~à ~::n:C~~~ ""' 
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Faleceu o escritor 
Domingos carvalho 
O ESCRITOR DOMINGOS Martins Carvalho 
faleceu no dia 29 de Agosto. aos 89 anos. Ern o 
sócio efectivo n." 3325 da Associação 25 de 
Abril. 

Domingos r..tartins Carvalho rnili1ou oo PCP 
dcsdemt1itojovem.foipresoeespancadopela 
polícia política em 1940.juntamcntc com outros 
camaradas que participaram 11as grandes lutas do 
povo do Alentejo contra a fome e a repressão. 

E~erceu intensa actividade no movirnemo 
cooperativista e associativo em Lisboa bem 
como nos meios intelectuais e literários do pós­
guerra. tendo integrado a corrente nco-realista. 

Publicou''JoioscmTrigo ... 1954 ... Charne­
ca do Monte Agreste .. (poemas). 1955 e .. Se­
mentes do Terço .. (contos). 1956. O primeiro e 
o último dos livros foram apreendidos pela Pide. 

Partici?Ou muito intensamente na cam­
panha prcsidencialdeArlindoVicemeelogoa 
seguir na de Humberto Delgado. após a 
desistência daquele. 

Foi preso pela PIDEesujcitoàtorturado 
sono em 1959. 1endo sido julgado no Tribunal 

Plenário de Lisboa. 
Participou, relevantemente. na Comissão 

de Apoio aos Presos Políticos. • 

"" convites à A2SA 
fascista.,. 3-10-2008: Galeria de nove magnificas - o fascínio do comcmoraçãodoscu40.ºaniversá- Antiga Faculdade de Ciências. ex-
Arte do Casino Estoril.exposição de poder·· de Helena Sacadura Cabral. rio - iniciativa "Poesia no Femini- posição de pintura de Pedro Olorão, 
pinturadeManuelTaraio-"Alma- 14-10-2008 ... O Último Navega- no··. 18-10-2008: Fundação Mário 17-09-2008: Câmara Municipal de 
geme a Cor'". 10-10-2008: exposi- dor,.deVergílioCastelo.16-10-2008; Soares. Audição Pública ··o papel Almada. sessào de apresentação da 
ção de pi11tura de Diogo Navarro - Reitoria da U11iversidade de Lis- da União Europeia oo Iraque .. , 17- temporada teatral. 21-10-2008: Ga-
"Terras do mar"". 19-09-2008; boa, sessào .. Tertúlias da Univcrsi- -10-2008. lançamento da obra·· leria 9Ane. inauguração de pintura 
Esfera dos Livros e o EI Corte dade de Lisboa - Conhecimento e Álvaro Lins: Ensaios de Crítica Li- ·· Hipotét icos Quadros lrrelevan-
lnglês , apresentação dos livros '·As linguagens'". 15- 10-2008: MDM. terária e Cultural'". 22-10-2008; tes!".deJoão Dixo,23-10-2008. • 

Ofertas à A2SA 
Lh -ros: .. História do BART 701 - de África (1961 -1974) Mortos cm Montes Altos. ··30 Anos de Abril no versário do 25 de Abril: medalha da 
Angola 1964-1967'",ofertadeJosé Campanha -Angola··. oferta do concelho de Palmela ... oferta da Câmara Municipal de Palmela: 
de Almeida Figueira.Abel Xavier. Ministério da Defesa Nacional. C.M.dePalmcla: .. Anuário05.06·· Fotografia do25 de Abril de 1974 
António Costa. Augusto Pinho e repartição de Bibliotecas e Ar- oferta do Colégio Dr. Luís pcrcirn de José Magalhães. oferta da 
llídioFemandoPinheiro: "Rescnha quivos: ""Montes Altos és o meu da Costa: medalha da Junta de associada Maria Virgínia Rodri-
Histórica-Militar das Campanhas povo ... oferta do Centro social Freguesia da Pontinha. 31.º Ani- gues. • 

Associados 
falecidos 
Registámos o falecimento de Gastão 
Alexandre Pessoa Guerreiro. (sócio 
fundador). Domingos Manins Carvalho 
e Alberto Jorge Garcia Ribeiro do 
Amaral (sócio fundador). Às famílias 
enlutadas apresentamos sentidas 
condolências. • 

&dico tws Capitães de Abril um singelo e minimal poema. que penso represe/l/ar 
li ' liberdade Serenll' por que meu Pai e Vós /u/amm. 

Liberdade serena 
Dos Pássaros 
não rompem, deslizam suaves o ar e depois 
estrebuchamempalavrassedentasqucfalam 
levantamnasasasdospássaros 
lêern-scdesenhosnaluz 
há uma coerência 

VrrgílioJorgcROOrigucsRibeirodoAmm.I 

!por«asllloda1nomdtu11pai.0110srosdâolt//>m0Ribt-irodo/lmaral) 
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vamos aprender Bridge! <78> 
LUÍS GA LVÃO 

É HABITUAL ouvir-se dizer que as conversas sào 
como as cerejas. Transpostooadágiopopularparao 
mundodobridgeoons1.a1a.sequeoseuconteUdoper­
manece igualmente válido. Quando decidi trazer à 
estampa o tema dos SQUEEZES pensei aborda-lo 
dumafonnaaligeiradaeprcvendocsgotá-loemtris 
ouquatroanigos.Masassaborosascerejascontinua­
ramasairdacestamasjálávãodezartigose,apesar 
disso.tcnhoalgumadificuldadeemparar.Sintoque 
oassuntoCaliciameequcnàoseriacorrcctoprivaros 
kitorcs,asslduoseimercssados.delevarcmumpou­
co mais além os conhecimemos sobre o jogo que ele­
gemos como passatempo preferido 

Serve esta lirica introdução como insípido 
aperitivo para a apresentação dum outro tipo de 
SQUEEZE. de características muito paniculares, de-
11-0minado de TRICOLOR. 

1- 0CARTEIO 
l.4 OSQUEEZE 

l.4.5 - O SQUEEZE TRICOLOR 

Este novo lipo pode ser definido como um 
squeeze em que um dos flancos é "apertado" 
(5<1ucezado)emtrêsnaipesdifercntes . 

Na sua fonna mais emblemática o caricador 
deverá deter 2 AMEAÇAS ISOLADAS e l AMEA­
ÇA COMPOSTA (com 2 ou mais cartas), tal como 
acontecia no SQUEEZE DUPLO 

A localização das AMEAÇAS (AGRUPADAS 
numa única miio ou SEPARADAS entre as mãos do 
carieador e do mono) condicionará a variante do 
squeeze, podendo este ser POSICIONAL se as 

~f;~;~~;rc e;;~o~~a:~~:uu:~~~;fi~t~~ 
se SEPARADAS (actuar.do indiferentemente sobre 
qualquer dos ADV), desde que seja um único dos 
defensores a deter as 3 DEFESAS ou GUARDAS. 

Mas passemos, desde já à apresentaÇão dum 
diagrama que exemplifique o funcionamento do TRI­
COLOR: 

"" 0109 ., ·­• D 

• ARS .. 
·­ov 

CNJ : t~ 
~ · 7 

• 32 ., 
• 8(squeczante ., 

ÉfãcilveroqucaconteceaojogadoremW 
quan<loforbatidoo8• . Nadamais lherestadoque 
abandonarumadassuasDEFESAS'"entregando"(oo 
minimo!)l vas.aaocaneador. 

Digo'"nomínimo"porquescnãoti~erocuida­

do de baldar uma olio entregará 2 vasas, pois o 
SQUEEZE vai funcionar uma segunda vez 110 bater a 
AMEAÇA ISOLADA entretanto promovida obten­
do, assim, o ganlio de wna outra vas.a por funcionar o 
TRICOLOR de forma PROGRESSIVA ou em CAS­
CATA, denominações porque ficaram conhecidas estas 
reiteraçõcssqueczanu.•s. 

Aconselho a que testem o fuocionamcnto do 
squee:i:e no diagrama para melhor se familiariurem 
oom a dinâmica do TRICOLOR e com a possibilidade 
docarteadorconscguirtodasasvasasdodiagramaoo 
casodoflancosqueeiadonãofazerabaldaadequada. 

Reparem como a transferência das AMEAÇAS 
ISOLADAS (R• e V• ) da mào de N para a de S 
tra11sfonna o SQUEEZE, de inicialmente POS!CIO­
NAL (apcnas actuando sobre W) para uma posiçào de 
AUTOMÁ TlCO. cm que pode 5<1ucezar qualquer dos 
flancos,oomoscpodcconstatarnodiagrama 

A AR5 ., 
·-" •0109 D A 0109 ., OA ·- ·-• D • D 

• 32 .. 
" .V 

Mostrado que foi o funcionamento do TRICO­
LOR nas duas variantes (POSICIONAL e AUT0-
1'1ÁTICA) passemos à apresentação duma mão com­
pleta em que esta técnica de carteio scja aplicada 

• 94 
• AD98752 
• D Todos vulneráveis 
• 763 

• RDV 0 "° 876532 

: !1091 W E = ~542 
• Vt0954 S • s 

• AIO 
• RVIO 
• RV63 
• ARD2 

S W N 
2NT P H • 
3• p 5• 
6• p p 

ºTransferência para• 

QuandoW,apósasaída,viuomortoacendeu­
-se-lheumbrilhonosolhosque,paraumobSCT\'ador 
atento, traduiia um evidente sinal de satisfaçào 
peranteocontratocontraoqualiniciaraoataque 

Essaluminosidadenàofoirefmnciadap<'lo 
cancadorquesótinhao!hosparaacanadasaida,para 
o morto. para as suas canas e para onde a ambição 
desmedida do seu parceiro o conduzira com a mar­
caçãodopequenoche!em.Ae~p<'riênciaadquiridaao 

longodemuitas"batalhas"fê-loacalmarciniciaras 
rotinasinerentesàcorrectsoonduçàodasoperaçõcs. 

Contabiliwu 2 vasas perdentes (I A e l • ) e 
concluiu que, numaprimeiraanálise,umadelaspo­
deria"'des.aparecer"sobrta4.'cartade<to desdequeo 
naipeseencontrassedistribuido3/3.Concluiuainda 
queasaidatinhasidomortal,poisqucsemasaídaa 
"° o contrato estava cm cima da mcs.a, bastando fazer 
soltar o A• paraqucarealiiaçãodochelem fosse 
umapaciência.Fei1oo··pontodesiruação"mandou 
jogar o 4ollo do mono e fez a "asa com o A• . Em 
seguidadestrunfouem2temposebateu °"' eR• 
Ao jogar o R• sentiu ruir toda a esperança. alicer­
çada na favorável distribuição do naipe de • , ao 
constawqueE(RHO)balda>"ao3• ' 

Parecia não haver solução que permitisse 
cumprir o contrato. Nada mais restava do que se con­
formar com a falta de colaboração que os ""Deuses do 
Bridge"(see1'ÍStisscm!)oliaviammimoseado. 

Mas seria mesmo assim? 
Oseuespíritodelutadorirulomável.deantcs 

quebrarquctorcer,""obrigou-o"areanalisarasitua­
çiio o que fez trazer-lhe à memória uma longínqua 
possibilidadedeconseguiraalmcjada 12.'vasa 

Apósasaídalamentara-se,entreoutrascois.as, 
que a mesma o ti1esse privado de fazer o AJUSTE 
quclhepcnnitisscacumularadistribuição3/3dos • 
commontagcmdumevcntualsqucezcsimplescntrc 
• e • .Masseriamesmoassim?Eraóbvioqucnào 
dcsdeque\Vdeti"esseoA • ,jáqueeramuitopro­
vávclqucomesmojogadorpossuisse,faceàsaida.a 
DeoV• .Sc fossccstcocasopoderia submetê-loa 
um SQUEFZE TRICOLOR para o qual, sabia. não 
craabsolutamentcnecessáriocxecutaroprévio 
AJUSTE. 

Reccbidaaluzredentoraenviadapclos.ante­
rionnentccriticados.Deuscsdasorteiniciouaprepa­
raçãodogolpejogando5vasasdctrunfooqueofez 
chegar à seguinte posição: ., .. 

'° ., 
.o D . ., ·- ·-., .. , 
• VIO ·-

olio lO ·-.. 
• A2 

É facil de ver que ao bater o S• (SQUEEZAN­
TE), sobn: o qual baldou o lO• da rnão, Wtcriaquc 
abandonarurnadassuasguardas(aD• ouoA• ouo 
104o),cntregandoocontratocmbandejadcprataesern 
que compreendesse muito bem como tal fora possível! 

Não quero acabar o tema sem referir. apenas 
diagramaticamcnte, como é possível que sem 
colaboraçiiodadefesaeapenasnalgumassituações 
do TRICOLOR, conseguir a obtenção de 2 vasas e 
não apenas de 1 comoévulgarnagenera!idadedos 
outrossqueezes 

.. V 

.. D ·-

.03 _,V 
·-• D 

D • 54 .,, 
·-•• 

• AD . ,, 
• 9(squeezame) ·-Éóbvioqueaoserbatidoo9• .sobreoqualN 

jogao3• ,Wtemqueabandonarumadassuasguar­
das.Aofazê-lovo!taasersqueezadopela segunda 
vez, ao ser batida a AMEAÇA de que abandonara a 
guarda,oontribuindoassimcom2vasasparaacoma­
bilidadedocaneadorenãoapenascomurnacomoé 
habitualnamaiorpartcdossqueczes 

Énestascondiçõesquefuncionaaversãodits 
em CASCATA ou PROGRESSIVA do SQUEEZE 
TRICOLOR, de dificil detecção e eom reduzidissima 
ocorrência mas de inegável valordidáctico na for­
maçãotécnicadospraticantesinconformadosouávi­
dos de conhecimento 

AtéaopróximonÍlmero. • 



Restaurante da A25A 

Reabriu com a gerência de RestoAbilis 
Horário de funcionamento: \Cgunda- 12h30/ l5h00: de terça a quinta-feira · 12h30 l 15h00e 20h00 / 22h30: -.c~1a-fcira · 12h30 l 15h00c 20h00/ 23h30: 

<..ábado-20h00/23h30(encerraaodomingoepntarde.egunda-feira). 

Rua da Mi>ericórdia. 95 - 1200-271 Lisboa • TelefoJ1C>: 21 324 14 21!21 342 00 301963 085 496 
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